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FRUTOS Dl POLÍTICA DE GUERRA
C^entanie Hacíonaf
UNIR EM DEFESA
DA PAZ E PELA
LIBERDADE

A comunicação > Movimento Braii leiro
dos Partidario*i da Paz do que já atingimos e
ultrapassamos o prim*»iro milhão de assinntu*
raa no Apelo por um Pacto de Pai é um fato
político de grande -dgniftcação nacional, que
todos os patriotnA têm do levar devidamente
em conta, como orientação e cKtimulo ao de*
senvolvimento das lutaa otunia contra a guerra•imperiulista e pela ibertaçno do povo brasi-
leiro.

E' necessário assinalar que esao milhão
de assinaturas foi conquistado praticamente
num pequeno espaço dc tempo, que, cm pouco
maia de um mês, a atividade abnegada dos par-
tidários da paz fez duplicar a cifra dc assina-
turas existentes.

Isto por si s'j constitui um êxito indiscutí-
vel da luta pela paz em nosso pais. Mas, se
olhamos psse milhar» de assinaturas cm relação
com oa acontecimentos que se desenvolvem no
Brasil e no mundo, essa votação maciça em
favor da paz assume significação particular e
marcante.

Dc fato, mais de um milhão dc brasileiros
votam cm favor da paz, de maneira clara e
firme, num momento cm «qne o governo de
Getulio prjpara criminosamente a entrega de
milhares de vidas brasileiras para a guerra de
Truman na Coréia e contra todos os povos li-
vrea e smantes da liberdade O povt brasileiro
vota em mama em defesa da paz, sem distin-
cio de convicções reliariosas ou filiações poli-
ticaa, quando os atuais dirigentes dó pais se
lançam historicamente aoa preparativos de
guerra e executam «ervilmente todas as ordens
doi agressores imperialistas norte-americanos.
O povo brasileiro exige a solução pacifica dos
problemas internacionais quando o governo ti-
tare de Getulio, atuando como ec0 do Depar-
tamento de Estado ianque, age como uma das
peças do mecanismo internacional agressivo do
imperialismo, votando na ONU em favor da
agressão dos EE.UU. contra a Coréia e a
China, realizando uma política de hostilidade
contra a União Soviética e as Democracias
Populares, assinando em cruz 0 Tratado ame-
ricano de Paz com o Japão que traz nova e
iminente ameaça de guerra no Extremo Orien-
te e lança o rastilno para a deflagração da
terceira guerra mundial.

E' esta poderosa vontade de paz das gran-
des massas da população brasileira, que se evi-
dencia a cada momento em ações e protestos
como os que se verificam contra o envio de tro-
pas para a Coréia nelo regresso dos marinhei-
ros que se encontram nos Estados Unidos, o
que mais uma vez exprimem o milhão de as-
8inaturas já angariado ao Apelo do Conselho
Mundial da Paz.

Diante deste ardente anseio de paz das
grandes massas populares, que se exprime
por cima das violências e do terror dos trafi-
cantes de guerra e de seus lacaios brasileiros,
por cima da campanha de calúnias e ameaças
contra os partidários da paz, não é mais pos-
sível a quem quer que seja manter uma atitu-
de de ceticismo e passividade em relação às
imensas possibilidades que tem o nosso povp
de derrotar, internamente, o3 que procuram
lançá-lo na mais infame de todas as guerras.
Sentem isso os próprios traficantes de guerra,
com o governo demagógico de Getulio à fren-
te, que vacilam em atender de vez às exigên-
cias do patrão ianque, que manobram, dizendo
uma coisa e fazendo outra, para entregar a
vida de nossa juventude nos balcões do impe-
rialismo. Diante da vontade de paz do povo
brasileiro, o governo de Getulio, com seus par-
eeiros dirigentes dos partidos das classes do-
minantes agem com o máximo de precaução,

(conclui no pag 9)

VIDA CMM E INFLAÇÃO
Enquanto novoe aumentos d» preços m eerifi cam • creece a miséria das massas, a Standard,

a Light a a Shell tiveram lucros confessados da .00 milhões — Elevem-te a 1 bilhão a 300 mi-
Ihõas as emissões do governo — Retornam as filai, falta carne, tudo porque o país está mar-

gulhado na prepara- ..... „ , . - _*
çio de guerra

ÜM PACTO DE PAZ
MELHORARIA
DE VIDA DO POVO
AS CONDIÇÕES
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•OM sete mesea*de govêr-lese^t

sme_sc<i\^ no, desmíScararam-se
por completo as p.*o-

messas de Getulio de baixar
o custo da vida. Ao contra-
rio, cada dia que passa ele*
vam-se mais os preços dis
gêneros. •*•"**•»

Caiu por terra a lenda da
carne a Cr$ 6,00. A tendên-•"•ia é para aumento e já so-

bem a Cr$ 13,00 e Cr$ 20.00
os melhores tipos, enquanto
sobem também os preços dos
derivados, a banha, o teite
e a manteiga. Este último
produto que estava a CiS
36,00, subiu para CrS 44,00.
Semanalmente surgem no*
vos preços mais altos pau»

us verduras e os legumes,
havendo pequenas oscilações
em produtos como os ovos,
na época da saíra. As filas

da madrugada e a escassez
da carne jà voltaram e a
CCP e os jornais oficiais con*
fessam que virSo novo3 au*
mentos.
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faz um ano. E Elisa Bran-
co continua encarcerada

e condenada a quatro anos e
três meses de prisão pelos
«juizes» das classes dominan.
tes, porque desfraldou diante
dos soldados em desfile no
Anhangabaú, em S. Paulo, a
faixa branca em que escreve,
ra apenas — «Os soldados,
nossos filhos, não irão para a
Córéià*».

Êste o seu crime — o haver
dito em voz alta o que pen-
sam e querem todas as mães
brasileiras, o que aspira a
maioria da nação que não
esconde sua simpatia pelo

__6m>__ __*_¦** mm

Luis Carlos Prestes
heróico povo coreano e seu
ódio crescente pelo opressor
americano que comete na Co-
réia " ensangüentada piores
crimes que os cometidos pelos
bandos assassinos de Hitler.

O bom senso, a equidade, o
mais' elementar sentimento de
humanidade, uma justiça se-
rena são incompatíveis com
essa incrível condenação e
com a permanência, por mais
um dia sequer, de Elisa Bran-
co na prisão. A condenação
de Elisa Branco é simples-
mente iniqua e o próprio fato
da condenação de uma mãe de
familia por semelhante crime
político é inédito na história
de u|bso povo. A Constituição
brasileira assegura a livre
manifestação do pensamento e
condena as guerras de agres-
são, o o gesto de Elisa, além
de rigorosamente constitucio-
nal, traduz os sentimentos
mais nobres do amor materno
e da vontade de paz da mu-
lher brasileira.

Os senhores das classes do*
minantes, no entanto, compre-
enderam perfeitamente a sig»
nificaçào profunda do gesto
corajoso da operaria consci-
ente que mostra às mães bra-
sileiras que é necessário lutar
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para salvar a vida de seus
filhos; compreenderam que
Elisa falava em nome do pro-

^etariado revolucionário e de
todos os patriotas que lutam
pela libertação do Brasil do
jugo imperialista e que vêem
por Isso na heróica ressistên-
cia do povo coreano aos inva.
sores ianques a nossa própria

(conclui aa pag. 11)

QÜE riLt O GOVERNO?

O governo de Getulio, co*
mo governo de guerra, go-
vêrno de latifundiários, tu*
barões e açambarcadores,
faz mero di ver sionismo, ^ue
fêz até hoje a CCP contra os
frigoríficos estrangeiros, os

responsáveis pela escassez e
os altos preços? Nada con*
tra. E muito a favor. Quan*
do a CCP liberou a indus*
txializaçáo dos dianteiros do
boi, que passaram a ser ex-
portados, sabia que enormes
quantidades de carne seriam
subtraídas ao abastecirren
to da população. Mas nem
por isso deixou de curvar-se
mais uma vez às grande»:
empresas imperialistas. í.
Arraour, Swift e Anglo queroubam de todas as manei*
ras nosso povo e que, fora
do controle do Banco do
Brasil, ainda exportam de
nosso pais seus lucros fabu-
losos através de um jogo de
contabilidade, mandando
para fora carne de L* como
de 3.*. Essa carne que saiu
do Brasil sem ter nenhum
valer, chegando na Ingiater-
ra se valoriza subitamente.
A Anglo vende à própria An*
gio e, assim, somos rouba-
dos mais uma vez.

NADAM EM OURO AS
CLASSES DOMINANTES

Mas enquanto sobem os
preços e a fome ronda os
lares, os documentos oficiai?
mostram . que os grandes
bancos e empresas estran*
geiras estão nadando em
ouro. Em seu último nume
ro, a «Conjuntura Econômi*
ca» confessa que os lucrou
do 1.» semestre de 1951 são
10% superiores ao peitodosemelhante de 1950. São no.
tórios os aumentos de capl-
tal das empresas que, nessa
mesma época, só no Distrito
Federal e em São Paulo, se
elevaram a Cr$ ...,
2.422.200.000.00. E duas cias
grandes companhias pettolí*feras imperialistas, a S*an«
dard e a Shell, nos seus ba*
lanços relativos a 195»),
acusam um lucro confessado

(conclui na pág 9)
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Pelitt c a mundial
AMEAÇA A PAZ
NO EXTREMO-
ORIENTE

!s.i 

i tl.oi SK a 4 do corrente. .ronvocada pmi
iniciativa unilateral do ¦.-.»• «-n..» do* MladO*

ilido-), a Conferência de São Kr.iiu-W»» da
Calífó-nia i»*ra dincolir o (ratado de pair c«m
a JapÁo.

ü tovérao **»jr.,».a**tc-lceno violes atoa*
orlraateate os acordo* ée »• u«.lam. do Cairo. I
de Y-.'ia. firmado* durante a guerra, petas
fraude» policias piando rlaboro* o chamada
•ir. l-..in de par» mm o JspAn. Por fise» ScAr»
dos niirrh.trion.il»*. o ir.rsH. de pr.» .-..m o Ja-
pkt d.«ve »er elaborado ¦ aprovado por tod*»*. o*
paUe* que e«tiveram em «ucrra com a.piele

Sai- 
: I "ni.ío S,,» i.-i.c-, fc-tâdoa Unido*, Krpâ*

lica Popular da Chia». Inglaterra. França,
índia. Pnklatflo. R-r-mMa. Austrália, Canadá,
nota Zelândia, Holanda. República Popular
da Mon 6Ha e Repúhll-a Democrática Popular
ia Coras.

Aa declaraeiH-a uaa rra tule» potíndt* lan»
çaram !amH»-m sa baie* da tratado de pai rom
* Japão: sua di-smllitarlxação completa e «ua
democralixaçSo»

Que ia/- m. no entanto, oa Falados Vni-
do»?

Convocam a Conferínda d»« .-"Ro Francisco
e dela oxchum a República Populir da China,
cuja popnlaçio é de 17*» milhões de habitante»,
isto <*. maior do que toda a população do resto
da Ásia reunida. Outro pai» vitima da nçre*-
são japonesa, a Birmânia, também e»tA au*en*
te de São Francisco. A Repúhlica Popular da
Mongólia e a RepúMira Democrática Popular
da Coréia foram simplesmente imorada* pelo»
Imperialista? norte-sníeriraro-», que de«*pre»am
soberanamente os nequenos países, para eles
•rfmple-. pasto d-- sua "mbiçüo expansionista.

Além disso, o tratado de paz, da forma
qrue foi redigido pelo»- traficante» de guerra
como Foster Dulles, é tio incompatível cora
as anseios de paa dos povos asiáticos —- e de
lodo o mundo — qvv o índia ae recusou parti-
eJpar sequer da sua discussão.

Assim, o» dois maiores países asiáticos, a
China e a índia, não estão presentes em São
Francisco.

Que garantias de paz podem sair do trata*
do que os americanos levaram pata São Fran-
cífco com o objetivo de fazê-lo .'.provar por
cima e contra a vontade dos povos dn Ásia em
particubr?

Ê claro q-ie nío «e trata de um tratado de
paz, mas de um pacto de guerra, colonização
e agressão, o qual dá :artas hrancas sos Esta-
dos Unidos para tentar im-ilantar a ordem de
coisas ianques na Ásia, Segundo a minuta leva-
da a São Frnncisco, 0 Japão será rearmado e
reitiilitarizado. fazende-se juntamente o contra-
rio do que determinavam os acordo», internacio-
nais. a-.é Potsdam. Além disso, os imperialis-
ta» americanos ocupara,, o território japonís
eom .-mas tropas, podendo utilizá-lo como um
trampolim para suas guerras de agressão, a
exemplo do que estão fazendo já agora paralevar a guerra contra o poro coreano.

Desta forma, cria-se no Extremo Oriente
s mais grave foco de guerra que conhece a his-
tória. Os mesmos bandos que atacaram de trai-*ão P<?ar1 Harhour em 1941, os mesmos gra-
poe expan sionistas que invadiram a China em
1931 e escravizaram a Coréia, qoe atacaram a
Índia e a Birmânia, que levaram suas tropas a
indonésia e h* Filipinas, derrotados tia sna
investida, se aliam sgors sos imperialistas
norte-americanos, sob sen comando, para uma
nova aventura guerreira e colonizadora.

Os povotb da Ásia não esquecerão jamais
as duras lutas que tiveram de sustentar para
se libertarem dos militaristas japoneses. Esses
povos vêm na Conferência de São Francisco
a mais sério perigo à sua existência nacional
s à sua liberdade, a mais séria ameaça à pas
«o Extremo Oriente. Por isso, os povos da Ásia
se colocam firmemente ao lado da poderosa e
invencível União Soviética na sua luta pelodesmnsearamento dos planos imperialistas
ameriranos e ingleses, que visam tão somente
a guerra e a escravi zaçâo para os povos asiáti-
«os,

A Conferência de São Francisco, caso seja
aprovado o tratado imnôsto pelos Estados Uni-
dos à assinatura de seus sócios e satélites, será,
sem nenhuma dúvida, o ponto de partida paralutas decisivas dos povos da Ásia pela liberta-
ção nacional e a pa-*, levando ao fracasso mais«ompleto 09 planos guerreiros e expansionistas
norte-americanos, como já o fez o glorioso povoia Chiniv. escorraçando os opressores imperia-
Istas ianques e seu fantoche Chiang Kai Chek.

Renascimento do M lítarismo Japonês-
H FORÇAS .ui*»-.. .« Já

/\ *a«> utdiitaibM peta atua
neanoa ua gu«rta da <*o

ítHtt Hi^im!-. tinia tniorma-
..i.. rie u«..-». KawAnutrra. o*
l--aa.rO japonês a primeira
reunião Jo Oonsalho Aluiiuai
da l*a*. IüüüO jut>on.*isw, do
•eorpo Miri-ii dá nesj-fa»
f ram ir «-«.rj-r ut.* a*. fOrças
amenearda nu Coréia **- parti*
••-, -»l't daS l»,r!4i,Ar» í . -.Iltarfl» •
como )»p*»i.í4«íjí os uriu»>i»i
americana».

C -teore navios Japoneses,
oor] eqi ipageni japonesa, «toe
M ir.(ii.»|-»irtnr«rii para a Co*
réis . i piiiurira ilivtát'.!¦» an.*.
ricanaa. Em «ctembro da ano
pSWBdO, 3ii «»•¦»• jni orir «0 tO.
maram parte naa opera»-OM da
i«»rn.ü.-n|tir em Inchon, Do*

;•»«««. <?« cu«,*a»minaa, com trt-
pulaçoca japonesas, sob o oo*
iii.utUu ... conira-nlmiranta
Kudzo ft«,niiir.-i. operam per-
manentemento naa aguaa da
Coréia. Os transportei mar ti.
mo» mpônicoa, com suas tri»
pulaçôcs, foram rx>r»tos h
disposição dos americanos.
Grande numero de japoneses
conatituem o pessoal auxiliar
da aviação militar d >a Esta*
dos l-nldos naa 1x1*6* da
Coréia.".

Os imperialistas ar* cr tea-
nos tém neces-iidade d«> exer-
cito japonca não apomis para
s st n guerra na Coréia, mas
ainda para a luta contra oa
outros novos asiáticos -uc as-
piram à liberdade e & inde*
pcnüéncia nacional. St-f*undo
Informação da agência Tele-
press, Mac Arthur, quando do
sua entrevista com Truman na
Ilha de Wak, em outubro da
1950, ja reclamava a criação
de um grande exército nipo.
n.co, Uo qual se tinha neces*
sidade, dizia êle, nfto aômente
na Coréia, mas também na
Malásia c noutros paises osil-
ticos. O jornal n» «landes
«-Nicuwe Rotterdamsche (Jou-
rant> escrevia que o exército
Japonês seria utilizado peloa
americanos na Tailândia, nas
Filipinas e em outras partes.

Já há muito tempo os meios
dirigentes americanos aUnien*-
tam o projeto dc transformar
o Japão no principal gendar-
me Internacional da Casa
Branca na Ásia. Para Tru-
man e os outros promotores
do pacto agressivo do Paci-
fico, o exército e a marinha
nipônicos devem constituir a
principal força militar diri-
gida contra oa povos amantes
da liberdade. «O Japão pode
fornecer ótimos soldados:»,
proclama o general ianque
Eickelberger». E, cheio de en.
tusiasmo, precisa: cO soldado
japonês pode ser muito ba*
rato».

th. E1D0Ü3
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neeAeamUL,
Ituman o *"*»•»*,. prepa*

ram tetirUiiieme um listado
em acpara*kr com o Japão,
tratado que d#ve mar a «uaa«
jurídica» .ua maquinacAsa
americanas no Japão. Iruman
declarou que oa ..K. Unidos
i-t--.ni um acordo militar
**t, iam o qual aa impa» amo*
rtcanas permanevertain no
Juutto nieaitiu após a cundu»
»».» do tratado de p»uc sm ae*
parado eom esse pais lato o,
o Japão deveria suportar ain.
da por sauito teinj-o o Jugo
•mu Urano • continuaria uma
base da agreatao dua Estadoa
Unidos no Extremo Orienta

Alas a política americana é
re»* iutamenie condenada, tan*
to pelos povoa que aolreram
a H^r.-iafto japonesa como pelo
prvprto povo japonês. Esla
cxim a conciuaào de um tra-
tado de paz geral, com a par*
.icipaçao da riuss e da fie-
pública Popular Cblneas e a
retirada daa irupaa dc ocupa-
çáo do Japáo. O povo ui^m.-..
exprime sua profunda indig-
:...-..'io diante do governo de
Yosluda, quo vende o pais aos
imperialistas aniortcanoa ppra
transforma»io 'nur ia base da
sgreas&o no Extremo Oriente;
o povo japonês, como os ou*
troa povos, aspira ;i pas e náo
quer que seu pai» soja arrasta,
do a nova guerra.

A despeito daa ferozes per.
seguiçôcs, os operários jupo-
netes levantam-se contra a
militorizaçáo de aeu pais. Nas
fábricas que executam as en-
comendas de guerra america-
nas sut.-cdv.-m-se as greves. Os
doqueiros recusam-se a car.
regar armas para aa tropas
americanas na Coréia.

O jornal «Min-.iú Nippon»
relata que na fábrica Vanionl

qua trabalha para a exercito
amni.-aiiu. ue •-(»-..»»,..•. ie»...
eem-se a trabalhar horas su*
pitmetitarse e que aa faltas
so serviço assumem vasisa
proporçota. Mrt-undo a ag.ln*
cia «Iteaiiiio», ".*. upera-ios da
companhia metalOrgica «Na*
gaaaki tieyko» recusaram.ae
a entregar 350 loneladaa de
piacaa de blindagem.

Reunida em Tóquio a II da
janeiro, s conferência aos de-
legados do Partido Comutta*
ts Japonês, do Partido Opera*
rio a Campoiés, doa «ocialia*
tas de esquerds, da juventude
sociallata e de 75 sindicatos
conclamou o povo japonês â
luis silva pala pas e contra o
rearmamento do Japáo

A transformação do Japfto
em base principal da agresaAo
runerlcanit no Extremo «mente
(¦ contrária à declaração via
Potsdam e a» decisões da Co-
mjv.ii- ¦ do Kxtremo «Jrienie

• »« r. it .-ti ihtarizaçào ao
pais. i•: t a impudente violaçáu
dos :i.*-»r.:-«s internacionais
sóbre a questáo japonesa pro-
roca os protestos doa meios
progressistas de -todo u
inundo..

A '.'nu- Soviética e ,a íte*
pública Po]>ular Chinesa tém
protestado diversos vezes cpq*
tra a remilitariza»;fto do Janáo
e a utilizaçfto dêsse pais como
uístrumcnto tia agressão dos
imperialistas americanos. Do
mesmo modo o Com Mundial
da Pas, quando de. sua Ia.
reunião, condenou resoluta,
mente, numa rcsoluyáo espe-
ciai, a romilitarização do Ja*
pão e exigiu que a questão
japonesa fosse solucionada pa-
ciíicamcntc, a fim de afastar
uma grave ameaça üe guerra

no Tilxtraino Orlent»-».

de-mutuU-
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Os soldados do bstalhlo do 1««* lio».ifimeni» de Infaiiuria rwvíaram 8u „,,.menio s so gov«mo da Nr**i-aas^Bk2l.testo coleUvo contra * —.--«-1. m Ni»
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GETÚLIO PROPÕE AO CONGRESSO
MAIS DUAS MEDIDAS DE GUERRA

Desde que subiu so poder, para isso com-
prometendo-se a servir muito bem oa domins-
dores norte-americanos, que Getúlio se preocu-
pa com a preparação guerreira.

ET grande o número de projetos de lei cosi

L wÊí y^yfiHi ¦»«¦'****/ é-t***^V ^ m\Wl #W ^^m\\w% .áT-aV Sr

esse objetivo enviados ao Parlamento por Var-
gas, pedindo créditos, alterando leis que o co-
mande americano já não julga adequadas, en-
fim, fazendo tudo que mandam os propostos
de Truman em nossa terra.

Msis duas mensagens com objetivos guer-
reiros Getúlio scaba de remeter ao Congresso.
Uma, submetendo anteprojeto de lei que alte-
ra o decreto-lei n.f 4.271, de 17 de abril de
1942, qoe trata do recrutamento de oficiais da
reserva ;.e :.!.• classe '.as forças armadas. Ou-
trs, que «dispõe e fixa normas para a presta-
ção do serviço militar pelos médicos, farmacêu-
ticos, dentistas e pelos estudantes de medicina,
farmácia e odontologia».

A iatensa preparação de guerra a que os
agressores americanos submetem nossas for-
ças armadas, transparece nos mínimos detalhes
na maior parte das iniciativas gov«írn?.mentais.Numa únici. semana, depois ds demonstrações
militares n0 Paraná, s que comnareceram Mui-Uns Júnior e seu baírat-eiro EstiUac Leal, maisduas medidas de truerra sao propostas por Ge-tubo. Isto quer dizer que, passo a passo, o go-verno de traição nacional de Vargas ndapíasorraeiramentr todos os setores da rida brasi-leira aos criminosos objetivos da agressã*v ten-que. i *¦

a; «njnsag« doa aaldados r*njdit: «Sa o Parlamento a o s-avéw
dos eguriráo e»tm\ »M. I2Lr ta*
íaU problems».

BGITO
Enquanto o governo egfpe,0 r^lven•^reconhecer . decisão da ESwK?ONU contra aeu diroito de revistar o» L

TfJT lr?,n,lít*m P-ío esnal rie ««.«x Zpstriotaa egipcloa realçaram iteata a^n-í
retirada das tropaa inglc«aa do canal « ,
*OnTl? íl 

^if00 *U,*,<>-KÍpcio. Ade-nnim à greve dt vemos partidos políticos,organizaçóoa juvenis e sindicatos tr.ibtIhistas. *
ALEMANHA OKIKMAl.
O prinreiro ministro da itepública Oe*.not-ratica Alemã, Otto Grotwohl, declarou

que seu governo está pronto para entrurnum acordo^com o govlrao da AlemanhaOeidental MJbre a realisaçõo de elwcôeigerais puni toda a Alemanha. GrotwoMadiantou que t««sns eieiçõea poderiam sorreahxi.das dc acordo com a Constituição deWetmar, quo vigorava na Alemanha ant.-sda subida dc Hitk-r uo Poder
INGLATERRA
ilugh Gaitaneil, chanctler do Kránorejeitou em nome do governo «traballnsta»as .-eivindicações dos trabalhadores britanicos de aumento de salários. Falando noCongresso das frade ünions apelou oarauma política de «apertar o cintos e anun-ciou que «o custo da vida continuará a su-bir>. Ist0 «ni conseqüência da política de

prepa. ação de guerra oue segue o gov^r-no britânico.
IUGOSLÁVIA
A agência fascista oficial anuncia queaerão adotadas brevemente novas medidass-ibre .a organigaçào econômica e finan-ceira do Estado». Tais medidas visam àrestauração mais acelerada d0 capitalismona Iugoslávia. O Estado não assumirá maisa diro<;ão geral das atividades econômicas,os preços serão livres, submetidos á con-corrêneia capitalista, assim co.no os sala*rios. Assim, Tito abre maia amplamente ocaminho à restauração da dominação dostrustes e monopólios imperialistas na eco-nomia iugoslava.
FRANÇA
O govtrno de liené Ploven, constituído

ná poucas semana.*, sofreu sua primeiraderrota parlamentar, quando a assembléia
nacional rejeitou >or 324 votoa contra 279
a proposta governamental 'para adiar para
o próximo ano oa debateu relativos ao pré-
ço do .rigo e do pão. A bancada, comunis-
ta votou contra a pretensão do- governo•raniericanoj- do Pleven.

ESPANHA
Encontra-se em Madrid uma missão

ianque, chefiada pelo major-genernl James
Spry e composta do SO oficiais. A missa»)
está negociando a instalação de novas ba-
ses militares ianques no Espanha e um
apoio mais intenso dos EE.UU. ao govêrno fascista de Franco.
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A Guerra Inevitável,
Uma Tese Americana

Kyüi • i »•• diA, c «tJor.
w-fii 4* Minha» t t *U Jue»
2J nn suas edições de *
IWi» NiampAram doit
SgõrlaJj dtttadtmo a teona

nw»'.! abilidAdt da guerra a

JJ^itt.. das negoctacAoe de

,. .. . e «Curroo -a Ma*
^ ,ií a.. ,.«•»• •» ru*wo*
tii*e«caJ.o « ii temeu.**vel. ss*
p a*a»w ue Uíd*** ts ****** vôo-
%jm* ikr\o p**r *»** o S|#i-
|MM. 44 Kaesung tte gra.ide
•.ráM ^í* *» ÜthtÔOi AOlAS.
j.....j u ... «i de que c u.uco
(jjjjiaJvo de que Oi..i..*uu.» C a
i: . • ..¦*" pa*^ » gtitwta.»

DU u <U J..I...U . aiuuuiUo
tu metano tom; «As qutL»*u<*a
•uo tiividtm os L*»lauoa Um-
§14 t aj üeii*o»»rae.a* octu**n*
tau <i4 itusaia e «tu. taiad*
l<# da «curuua de tenros »uo
UMA e lao graves que náo se
*,. como po*aiun ser reaol. *uas
j... 

• ... .ente».

Al tftã sm ieu-e de turma,
c- ..„ '•*•* num I..C-4U*» u*a. tm

Oui.1 oot principais juriiaauat
c*... . ujiiunsntas, a u-js
ajneneaaa da movitauUiuaue
ca guerra, tagruniauo cvm
ti*m ii&ii t que os u.i^ruu.*-
ta» .«'¦ ,««•«. por uie.u os se js
sjciibaa; procuram o«*o t*om**a-
u ju- «mur a op.a.,*o putuica*aa8« tunoem vnnuir *%,uco oa
j-e-Udariot da paz amua nao
complvuimentt convuic.uos ue
tjut náo luiamoa pur tut.tr, de
|uc nau lutamos | or uma sitn-
•....• uueatão tática, mas

• anttia «9 acuna uo luuo por
princípios e poi quo, ue tato, a
guerra não c Inevitável

^uuiitiu os aerviçaia dos
AStuBáuret ianque, **o *>pv«o-
toca de «-àcribas a serviço da
ilai. tftreso, as que ituavA

Gelirardt Eisler, ituoin isso,
batem ua tecla hiuensta. o
!:. usino americano nao tem
na»ia de novo. «Somente qut
tt* ..ia» ue iruiiuut suo piores
ii-.» aa de tíiuer. uuu» vjuu*u
quo se lembra du torrente ue
filmes aicmaes qut ptusavum
eu. nodaoa cuituous, touua u**»-
üiiauoa a mosuar que ura inu*
Ul resistir ao poderio aie/nuo,
que aua vilona era uioviutvei,
que se a branca caiu outros
países cairiam if

fc.ssa tese americana da
guerra inevitável, por outro
laJü. e também uma ueácaia-
Qu justuicauva pura o* tre-
meados gastos de guerra nos
Ço.c.oa 3uunie».iuuo aua ais*
taüos Unidos, como o governo
de Vargas, para os projetos
ae leis militares que se suoe-
uem no Congresso, para a
aplicação das ieis de rxueção
que montem mais de cem pa-
trwtas nus cárceres em nosso
p»...-. para o cama ue tcrroí em
que jà vivemos para suiocar
em sangue as hiáiiiiestaçoes
Ce paz de nosso povo.

Todos os partiaanoa da paz,
«, a aua treme os comunistas,
ttm o ctever ue desmascarar a
tese infame da guerra inevita-
vei U3 comunistas, que tudo
iazem para edificar uma paz
duradoura, por atos e paa-
vras, lamais oonsiueraram a
guerra como meio paia aceie-
rai a viiuna aos seiu princi-
pws políticos. Mus pcio con-
trano consideram a guerra
como uma catástrofe que po-
de ser impedida, uai aa suas
campanhas pela paa. a. cam*
panha do. Apelo de Estocolmo
pela interdição das armas ato-
nucas e a campanha ao Ape*
lo por um Pacto de Paz entre
ts 5 potências, são om noaso
tempo, duas das mais Ori-
lhantea expressões dessa ati-
vidade. Oa * grandes mestres
doa verdadeiros socialistas ue
touo o mundo, Lenin e Sta-
hn, sempre ensinaram que a
P u é da essência do sócia-fl3mo e sempre viram na paz• tator easenctal para c flo-««cimento do regime em que1 ^«att operaria governa pa*

AYDANO DO COUTO FEftBAZ
ra tr. r r..,« a *M*,<Ai«&§

A poiiUca ue p*u da Umte
»»».... ...4 ttaa\eu «ano a pio-
pi*u »iuii vw » ...si.c aocaii^iA,
a t ue nuvemuro u- ivii,
quaouo u paiorio i. ...» r«*li*
i..ii o Ap.io de pas a to*lat

atr maus *.««• • ...i qu« « u*m*4
fia i ua pai ».*c.4 tm*
jeiona ponoruua p .»»» utrt.
A»«*«o** ui.vaeviques tem a ca-
ua UiA um4 ftu*a c..,.(..u.a-
çuo pratica. tr.u<>..\-»%, alt nu-
in k-iiui us eimuw ua um-
i.m e,.*«c...ia de tilaon. A
carta ue Mivc.iuk a lluniAa
e a itttoiuffuo uu *'iv*»»....iii
do aov.ki Supremo da Üitod
piupunou aot ...•lituu.ii Untuut
a conclusão de um racio ue
tro* ........ «u u po.oocius. e do
mes psaaauo. fc, quem, senuo
o iC|*.v«Kiiuinie sovieuco An-
drei Uromylio, encarna ne.is
iiw.ai.vv, ueiuto da c.dadela
uca ttgtessure*, o anseio ot
paz dus povos?

«Nao lemos porque ocultar
que, para a rcauzaçáo oot
nuacoa granuiosoa pianot eco*
nuiiuvoB eiu perapecuva, a
URH1S esta mlcro-***aua numa
paz aoltua, nutna an'.p;a vuo*
perai,uo paciticu com outros
poiaca». <4ucm a>-»>i taia á
iloloiov, vice-presi(ieiiie do
Cutts. uno dc Muuatrus da
Uruao soviética, a, ai está o
segredo da uiiame teau anten-
ctoia da guerra inevitável, dt-
tendiua pe.os escribas do un-
penaii3mo Porque cada novo
ano de desenvolvimente paci-
fico da economia da URSS t

usa .i-iit*!»..*, pwpuiaretavrvt a tauta •* • iTdiMtonnitni
lO 00 t»"4UttU0 ü.-it,.»ii4..i« s
*:«..-.ii>, -!••.. ..• «i^UAIIIO Ct
.Wtkuu* wouuoa « *«..* asi**.
i..*-í te iaoasm ou •»i>.*u*o vot
I » ... AM*ouoiiutJua, aos ur-•,ai...,..o» .\m guttra januos
vtü*us na tiistur.a, oaa uuvas
ca;u|.açout rtulttaivs auu a ca*
i..u...»j,*.m ue ceaaao ue o**»*.»,
uo u*uo poi parte tos povos
que aenlviii o j. ,;s» % a itidut
Uup'a*ua p«.a u'«.as4.*« et
tuo n-.-.ioi. .a t at4»i.»..*» Ce
gu*irra norte-aiatiit*ui«. s*
K..U UM M U.ccr.eiaj Sul.1*
triAs, oor t o mto 4ue AiugA-
ruo w«* mceiiutut «**a «^ guwtia

tlsta ciaro que Truman tem
prtiatta. ã> e por ua* qut
A*m«sun uiiiuuji* nívea ua
cuiticrcitcta ue Sao ttitauaoo.
Tem prcssA dt uupur ao ja*
pao um uuUtdo unmutrAi e
«ucravizauor, um uaiauo qu*
lava a guerra :<iti pi essa de
parur »>*ui laser um us*auu
igual com a Alemanha Ou*
acatai. Mas aem por isso at»
coauiçoss se moduiciurao a
tavor do campo sociiuiaia em
riuno menus tmpeiuuso, dei*,
de que oa parudanos *ia pat
cumpram com honra e cum um
impulso crescenu a tare»*,
oe dearnuscarsmento dot in-
cvnuários oe guerra america*
aoa, trazendo para o camp».
da paz novas s cada es iua:o-
res parcetas da op<a'*o mus-
diai. São essts parce.as q-*
somadas sos SOO milhões de

(eooclui aa poa. 10)

NO DIA 25» EM PORTO ALEGRE

O IV Congreisso
Brasileiro de Escritores

Ot congressos de escritores couvectdts pela ABDE Já se-

tornaram uma tradição em nosso meio intelectusl. U«sde o l*

Congresso realizado em Sáo Paulo, noa dias que antecederam
a derrota do nazt-faeoamo, ate e último, realizado na Bahia

em abril de 49, e nesses eucontroa de homens de letrss de todo

• paw que se discutem os problemss e reivindiesçôes maia pre-
memea da profissão de escritor c ae apreciam es acoatecimen-
toa de noaso paia e do mundo ligsdos á atividade intelectual e
à defesa da cultura.

Dai a importância de que se reveste o próximo Conntsse,

que ae reúne num momento em que e grave a aituaçào de noaso

paia e do mundo. Juttas apreensões pairam em muitos espirt-
tos. E o intelectual, pela influêucia que é chamada a exercer
na opinião publica, reflete particularmente esse estado de es-

pirito. Oa intelectuais querem um clima de paz e democracia
para que ae possam dedicar á criação de obras de arte. No mo-
mento em que a ameaça de guerra ae faz aentir eom mais for-

fa e esss ameaça se traduz nâo somente nas tentatiyaa de envol-
ver-nos na guerra, como na volta au clima de arbítrio fascista
concretizado na apreensão de livros e outros atentados á
cultura, é necessário que os escritores estejam alertas, denun-
ciando esses atentados, onde quer que ae observem, e contri-

buindo para impedir que se consume o grande crime da guerra.
Os escritores brasileiros têm nesse sentido uma trajetória de
lutas.

Com esse amplo objetivo que congrega em torno de seu
temário, escritores de todas aa tendências, é que foi convocado
pela AilDK o IV Congresso llrasihiro de Escritores e que, sob
a presidência do sr. Ciclo Seabra Velos©, funciona a Comissão
Nacional Organizadora, composta entre outros dos srs. Atílio
Milano. Aníbal Machaco, Carlos Susst-kind de Mendonça, Castro
Barreto, Lopes Gonçalves, Edison Carneiro, Herbert Moses,
Homero Pires, Josué de Castro, Lia Corrêa Dutra, Murilo Arau-
jo. Neves Manta, Origenes Lessa, Porto da Silveira, Renato ds
Alencar. Kivadávia de Souza.

O Congresso de Porto Alegre, que conta eom a adesão de
personalidades de todas as correntes literárias, entre as quais
se destacaram por último as dos srs. Coelho de Souza e Luiz
Viana Filho, em seu temário, além de outros os seguintes
pontos, sobre alguns dos quais já foram escritas teses: «O es-
critor. os problemas econômicos e os direitos autorais — Pre»
btemas da difusão da instrução pública — Defesa do nosso
patrimônio cultural e divulgação e estudo dos elementos popu-
lares e democratas de nossa cultura — Questões de forma e
de conteúdo — A literatura para o rádio e o cinema — Inter-
cambio, cultural e questões relativas à aquisição do livre es-
trangeiro — O livro nacional, sua defesa e divulgação».

Dados os seus objetivos e o trabalho que vem sendo reaü-
zado em torno do Congresso, que vem recebendo apoio crescen*
te. a realização vitoriosa da reunião de Porto Alegre represen-
tara uma nova etapa na luta dos escritores brasileiros era de-
fesa de seus direitos, da cultura e ds paz.
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Tetoôew&toza
QÇtVUO E O PETRÓLEO

O NOME Dâ
SEMANA

ANDREI GROMIKO
t*t«t*»*%^at»*a%etis-»jt-A

y^

Oa r'*ted-a reftvucamm urna
e«. r.rri.r « econômica a reu*
n> at» n* ,fn 17 vm Cot>*wm,

/^BV .Sul» 

• »'i,í U-

j!^ jL\ flí*ífen, 4# tn-
lerr&mbso de
opiftiãtt, a
Htandard vai
rhauni às fa*

3 
Ias oa gover-
aos dot pautei

u *... n'« . vxl"rJrido*lhef qut

dift-te da tituacão do Irã. ee*
Jarr abertas no'»as font**a pa*
rt t aua ¦èdt irtesciá-el dt
ourv negro.

Coincidindo com t convoca-
çáu desta conferlacls, t im-
pronta de Getúlio começou .
fni-ir sobre petróleo, tpret*»-
tando Varena como defensor
desta aosba grande riqueza.
Ge< .lio Aproveita a oportuni-
dad» de general entretrutats
Ba reto. do 6.NP., psrs tea-
Ur enganar o povo que já ss
pronunciou vigorosamente con*
tra t participação de ranitaia
esvangeiros na exploração de
nc ao petróleo. E enquanto
iat. manobra para entregar
a*sst< petróleo.

Hu ( ..'* ff i. » d» Waahlnt*
te« to »»»uiar a *,'l*.titula ia»
f»«e .!.- »arraso comum át
foítea de «•. ¦' < .-.* (. -s.
Jotu, N* • tt -rnsentoo as bases
p¦:• a rl»!f.--a .t.it, h¦ 5**
re»-w8 miiifrai. *.. rt por-
tAsto, * t formutt que tttá
e#'1o »«tudnda. Para i*»o Ikr-
tui, ae a•».""• *>• j a atvítar t
convite * cemprvmeter-ae a
ma-.dar representante a Cara
tai

talando há dlss nt OKCA. o
ga -.,*<*r MiHer ão deixou
ma rem t dúvidsa O pri o
a»» nto é o petróleo, diast ele
O ,ue vai fr»t<*r. portt.nto, «om
Ca . raa. 0 Secretarin do Inic-
rio* Chapman. ? exigir dot
pa»fs aifuatariua uaa Rctolu-
çãe de V7sshing*i»n a tntre t
do petróleo á Standard. Por
ita- quardn Getúlio aflvela t
ru;: rara de dr-fenaor de notte
pe**oleo, visando enganar e
povo e á oficialidade pátrio-
tica de nossas forças srmadas,
tle mer te. O que te trata no
momento é de impedir que
G*>tj|io consume em Caracas
eo «nde quer que seja o crime
in-ado em Waihingtoo,

MarnsM*- Ji

;

PRESENÇA ODIOSA
Cada dia que passa, cresce

A indignação de nosso povo
coaira a inaoléncis dos impe»
ria >etas ameriesnoa, que agem
em noaso paia como ae • au-
vesitem no Hawai. Oa ganga»
ter* de Truman dominam os
prncipais setores de nossa vi-
da. com a criminosa coniv<>n-
cia de Getúlio e daa classet
dominantes. Ocupam quartéis
e «nanobram em ministériia.
Comandam baaea militarea, eo-
mo a do Pina, no Recife.

-daa noaea gente nâo ae con"
forma com isto e luta. F.' um
insulto, portanto, aoa aenti-
men toa patrióticos de nosso
povo, a presença nas comemo-
raçSet do 7 de tetembro, «lata
de noasa independência nonti-
ca- dos inimigos de nossa in-
detH-ndonaa e ocupantes de
nosso solo que procuram arras-

• tar- noa a uma guerra de agres-
são.

No mínimo três òficiais-ge-
neraia das forças armadas
norte-americanas estão perma-
nentemente em nosso pais. co-
mandando na prática todas as
tropas brnsil?iras. Agora mes-
mo aqui estão 0 insolente nri-
gadeirn Webster que dá ordens
a Nero Moura, o general Mui-
Uns Júnior oue viaja para ma-
nobras acompanhado do baga-
geiro Estillac, e o almirante
nazista Von Heimburg encar-
regudo de enqundrar nossa Ma-

FALTA CARNÍ

Está faltando a carne no
Distrito Federal e nalguns Es»
tados, inclusive no próprio Rio
Grande do Sul. Nesta Capi-
tal retornam as filas à porta
dos açougues, como aa épo-
ea da guerra. A falta da car-
ae é devida, de um lado. a no-
vas manobras altisias e. de
outro, á intensa exportação
do produto para o exterior pe-
los frigoríficos anglo.america-
nos.

INCÊNDIO

Continua lavrando uma am*
pio incêndio no sul oo pais,
abrangendo uma frejite de
100 quilômetros em municípios
catarinenses e gaúchos. O
incêndio está ameaçando de
paralisação total as minas de
carvão de Crisciúma, tubarão
e Barro Branco que fornecem
este combustível a volta Ke-

AA \\ ^gf^L^L^SMkt-^f *mf~~'''*-?^^Mmm.
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rinha de guerra nos planos
agresivos ianques. Mas como
ae .sso ».?o baatasse. para dar
e :• m jruerreiro e colonial ãa
comemorações que, tradicional-
mer. te. «jào festas de nossa in-
dei :ndencia politica. aqui ehe-
ga*am dois gangsters farda-
dos Mf.rris Jumor, comandan-
te *»m chefe daa forças de ter-
r*.-» da znne do Canal de Pa-
namá. e Edwald Edwards, eo-
mai dante em chefe daa for-
ças aéreas.

Com 0 seu servilismo ao rfo-
lar. Getúlio e Estillac afron-
tan. os brios de nosso p,vo.
NS.» queremos nas festas Ua
inlependenria oe piores ini-
mi'.»ns de nos.«a indopendon^ta.
os opressores imperialistas con-
tra os quais lutamos. hs.-:a
presença odiosa repuerna noa-
so uovo e mostra ainda >".Yia
ver de que espécie é 0 gov?r-
no de Vargas, subir isso ao
jugo norte-americano.

i
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donda e estradas de ferro, co-
mo a.Central do Brasd.

MANOBRAS DE GUERRA

Sob a inspeção do Estado
Maior do exército ianaue no
Brasil, chefiado pelo gangster
Mullins Júnior, realizaram-se
em Guarapauva, no Paraná,
intensos exercícios de guerra
eom tropas do exercito brasi-
lero, para acostumá-las, di-
sem os jornais, «rãs condições
elimatérlcas mais assemelha,
daa ás da Coréia»,

faaffli
A-„: r| tir
myk>* fut a»,
mtedo em*
t> ,:inU,r rw.
tt*0*/.if|./f( .
t f'».' • tmr-
( i" •: !• U Jf»r
Ia -t-S ;¦.
ventude Tr
N*lo SC anttn
A'arr/Kna-*»
para o fim da gusma. cum
a derrote do Buo Mas o
jort^fl qur surprttmasa a
prmnmo prut tdadr, «mr-
prefndena logo depois ptla
tnertna * pela capacidade
de nr*.mo*, arar j*uf***iafi*
camnste jr rante a optnldo |
pwòtlca es eiotodortts de {Irtvados e isérnipo* da pa* »
mioidiul Pa embauada tm »
Washington, Qromyko to»

I fmjmovtrfo a representante
\ soviético no Constlho de
\ Segurança, com a elevaçáo
\ de Vishtnsky ao posto de
( ttninisfro dos Negócios St.
t trangeiros Foi >ambem
( nomeado i«ti**e-mMtisrrr*. tieu '

| rai>*nrr» dipl'«maru*o e sua
< extraordinária capacidade
t lhe deram enormes respon.
| sabü dades na execução da] politwa eztcrtor da Uk8S,

politica de pas e dt igual
tratamento para toao* oe
povoe.

Boje Oromyko está em
8áo Francisco, onde oe Ss-
taao* vmaos tosem s* a
p tlitten unilateral e de for-
ca, visando impor ao Ja-
pão um tratado qut leva
diretamente ao prolonea-mento da guerra na Ásia.
Vários Estados que pega-ram em armas contra o Ja-
pào nao foram consultaaos.
A China Popular, que desde
1941, esteve em guerra cmn
o Jajtán e sofreu as meto.
res perdas, foi excluída do
covferèucia. Os acordos do
Cairo e de Potsdam *oram
dei prezados. Nâo foramlevadas em conta as pro-
postas da URSS, oue as.
sempenhou o papel princi-
pai na derrota dos miUta-
ristas tapnneses. Alem /fi?.
so as tropas americanas
pervacerdo no Japdo o ne-
nhuma limitação é frita ao \
rearmesmento nipmico. \

Patos como estes é queGromyko denuncia em Biio '
Franctsco, enfrentanao - 

'
aesmascarando Acheson e '
seus prepostos. Peta boca '
ào chefe da delegação so-vtéttca. fala mos anseios ae
Paz dos pot^os da Assa e detoda a humanidade pro. \gressista. Gr0myko é 0 no. >
w»« da semana. •

CRIME DA POLICIA
Faleceu no Hispital Francoda Rocha, em São Paulo oex-pracinha Moacir Aguirro

Seqüestrado e preso oela po*.^cia, o ex-pracinha foi joga-num cubículo úrmdc e im-
próprio, onde. sm consequen-
cia dos maus tratos recebidos
panhou reneun-.on:i4 Quando
sua familia veio ter conheci»
mento da prisão já o encon-
trou agonizante no hospital.

NEGOCIATA
Ficou corr: provada a nego.

data denunciada por traba.
lhadores no Arsenal íp Mari-
nha. O ministro Gulhobei. an-
tigo diretor daquele estabe-
leeimentc. encontra-se tam-
bem envolvido na negocira,
que consiste numa serie de
irresnüaridádes como a ven-
da de material novo como ter.
ro velho e entrega de servi,
ços, que podiam ser realizados
no próprio Arsenal, a firmas
particulares, sem concorrência
publica e a preços várias ve*
zes superiores có cu3to real
das obras.

r*--*v_ .iki.' _> jrK
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M de Um Milhão de Assinaturas
No Apelo Por Um Pado de Paz

Os partidanurs da paz do
nosso pais ja ultrapassa-
ram o milhão dt taunftttl*
rua na campanha peta- .' lu ...• üe un Parlo dô
Paz entre as 1 do tentai*,

A noticia qu** enche de
jtjfta alcgna ot corações
de todas^as jx^oas ..ma..-
tes da paz ..ave k***vir tam-
bem como o rraif forte cs-

400 MORADORKS
hZ GRANJA,
PEDEM A
LIBERDADE DE
ELISA BRANCO

Cerca dc 400 moradores do *
ruunirípio dc Granja, no
Cctrá entre os quais se in-
clui«m as personalidades muis
influente-*, renic.orsvn ao Co-
niit<'« Pela Libertação de Eli-
sa. Branco a seguinte mensa-
gem:

'Os cidadãos de Grania,
Estado do Ceará, abaixo-assi-
nados, todog contrários uo
cn\-io de tropas para u -merra
na Coréia enviam à heróica
lut dora Elisa Branco, conae-
nada a quatro anos e três
lilêses d»« prisão e er.carc-ra-
da cm São Paulo, uma sau-
darão fraternal e expressam
a ma solidariedade a essa
intrépida lutadora que simbo-
liza o propósito de todos os
brasileiros <le não servirem de
buena le canhão na guerra de
agressão <> ile r*ap»na movida
pelos imperialistas america-
nos contra o povo coreano ou
qualquei outra guerra do
m< smo tipo.

Os signatários deste docu-
mento estão certos de que a
solidariedade popular arran-
cará'das çarras da reação não
só Fiisa Branco como todos
os demais lutadores pela naz
encarcerados em todo o Bra-
sil

Tudo pela pa;.! Abaixo a
guerra! Liberdade paia Eii-
sr, Bronco!

ass.) ¦— F. Souza, ex-pre-
feito de Granja, comerciante
o Uder olavista — Cairo Man-
tins e Raimundo Coutinho.
V( /eadores - Francisco Mar-
tini- dos Santos, alto comer-
ei' nte -- Ester Garras Rocha,
professora em Uruoca — Eu-
ni- Ferreira Guedes prbfet,-
s< .'íi — Pedro Teixeira de
Oliveira, lider operário —
Ra-mündo Onias Rocha, pro-
fc.sor — Walter Rocha Sam-
patç. líder operário — Luis
Oii\-eira, socialista -— Tiago
Dom-ngòs Ferrara, líder ope-
rido —- Iara Passos de Arau-
jo Rocha, funcionária —• Rai-
mando Nunes Setúbal, co-
mi-rciário — João Francisco
de Souza, camponês ~- Júlio
Frota Angelim. comerciante
— Antônio Beviláqua Filho,
mecânico — Regina Pessoa
Martins. Joaquim Garcês Ro-
cha Jaime Guilherme Cunha.
(Spgnem-se ¦ 363 assinaturas
de operários, camponeses, co-
me.-eiantqs e domésticas)>.

timulo para q.u a cam-ia- cota de C nullu" ••- atribui- ameaça dt "uerra.
nna £hnht* um nove em- dr? ao m^o povo c que, Ah ciU-hb da paz, no
pulso até cumprir o ooje- por isso. repròentl nossa Brasil, recenmanaa pelotivo nara que fo; IntKuda: considerável ccu-ihuiçâo MB P.P. ne diutribuem
atingir e uPrapassar à lutn para alustar a óo seguinte modo;
MOV. I.stutlu.ll
.Sâo Paulo .. «

Dato do Rei-ensi*]imento
t*m a,» ara st » <•,-. 29*8

W de Ass.

2»)
25-á
20-8

Distrito Federal .. ,. vtr Ht .,., ,l#
Bi• t .i¦ i. > do Rjo .. . # ,, ,, ,, ,, ,,
Rio Grande do Sui ...,,.*....
Pernambuco .. ,, ^.
i ii.:,'. .... t • • • ,. ». », », ,,
Minas Gerais ?. .. ,, », ,, # # ..
Locara .. .• •. ••. •• • • «• *. »*."araria .« •« •. ,, .. •. ,, ,, .. 20-8

capita! ,. .. ,. 2G5.374
interior.. ..'. 116.C38 .«,.. C^.712
• » •• •• • t •»«â* *» *» . • •»* 171.52-ti

109.312
87.861

17-8 .. .. ..  55.000
27-8 ,, ,, •• «i ,, ,, ,. ,, ,. ,, 78.0í«9
21*8 »« •• •• »• ,» ,, ê, , ,¦,» ,, 59 13Ü
25-8  51.591

** **.*•*•• •• •• * * * * ••* *•
«• •« -f» •• •• •• •» . • •,«.«•

t n :.' I í*. . , ,, . , é) . t * •¦ •» . . . •
Sei&.pe  .. ,. .. 20-8
Mt.to Grosso
Espirito Santo , ., ,. .,
R:o Grande do Norte
Alagoas .. ., ,. ,# t» i• ,'m ••
* «•.raiDa ,. «« ,, §#...««, «» «»*«. ••
Maranhão .. ,. ., ,, ,, ,, u#, ,, 31-7
ivtre .. ,»¦, ,#». .». t»» ••,-•. ¦ •. • • J.)-u

** 4 • •• * * . t •• •• • • . (, «,.,, 25.000

.»•. ,»».,.. i» • *», •».» n« ,»(

«•''T 30.003
• * •• ii •. ,, ,, ,» ., .. ,, 20 554

-0-8 7.800
14-8 16.«5
25-8 10 00C
20-7 6.000
«**- e *• S * • IO * *, S, mm mm. » -- ¦*-**-. Q g £ - k\

2B2
100

«• •» •• •• •? t » »• i* •• -#'•:
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Quase um milhão e cem
rr" --'-"•.auras ató a data
28 de agost-.. Nessiuí ci-
trás se con.preendem ho-
mens e mulherfh jovens o
\e!hos, operários e cnm-

poneses, militares e civis,
artistas, escritores, sa-
bios, técnicos politicos,
.sacerdotes, industrir.is, co-
rnerciante*, pr-'oas de ""a-
das as profissrVs te**'<en-

1.055.652
cias e origens As cifras
expressam a vrntadt de
paz do povo brasileiro,
müs representam antes e
acima de tudo, um Índice
das imensas *í«" «-.s-bilídades

Í«-«*»-¦»«**¦ ¦ 
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Chegarão amanhã, dia 8,
ao Rio, «-«iguntio informa a
poiieia, os três estudamos
da Faculdade de Direito Ia
Bahia que, tendo ido a Ber-
iim, onde se realizou o vi-»
torioso III Festival da lu*
ventude e dos Estudantes,
representam numa fai-*a
policial, demoradamente
preparada, o papel de «de-
siludidos» com o mundo so-
ciaiista.

Triste e passageira, to-
rém, é a alegria dos trafi-
cantes de guerra com os
provocadores que con--e-
guem se infiltrar nos meios
democrá ticos ou com os de*
beis e covardes que corrom
pem com um .punhado Je
dólares. Este é o caso tí is
três estudantes baianos,
cujas declarações feitas as
agências do imperialismo
deixam ver o embuste que
encenam.

Vejamos as declarações
dos «desiludidos».

I.9 —• Dizem eles que «fu*
Pir.Tm Híl A l<4manha flrion.
tal», procurando abrigo na
zona de ocupação america-
na da Alemanha. Mas fugi*
ram como? Quem os detl-
nha ali? Eles mesmos de-
clararam antes da «füçá*»»
que estiveram no setor oci-
den'ai de Berlim, onde «je
«encontraram com um aml-
go alemão, que os apresen*
tou a um funcionário da
embaixada americana». Se
puderam vir à parte ociden*

DESMASCARA-SE A RIDÍCULA FARSA
DOS TRÊS ESTUDANTES BAHIANOS
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tal sem fugir, é lógico quenão necessitariam de ne-
n.iuma «fuga* para 

"voltai 
a

eta. Ioda a historia da «tu-
ga«> e portanto mentira e
mentira conlessacla pelos
próprios farsantes.

2.v —¦ Dizem que «náo
deixaram de sei vigiad >s
um so minuto» por pouciais
da Alemanha Oriental, be
isso tosse veraade, como te-
riam conseguido .passai por
duas vezes para o setor oci*
dental de Bernm, uma para
contabuiar com «o arrumo
alemão» e ir receber ínstru-
ções do «funcionário nor e-
americano» em cuja resi*
dência depois se alojaram,
outra pára cumprii a mis-
são de provocadores de que
foram incummdos?

Às famílias dos três es*
tudante^s de Direito, em de-
ciaraçôes feitas no -dia M)
à Agência Asapress, insus-
peita no que diz respeite a
essa informação, pois per-
tence ao clero, afirmar-m
que estes nunca foram co*
munistas ou simpatisante?
E mais. E' sabido que um
dentre esses estudantes,
Soane Nazaré Andrade par-
tidário do agente americano
Juraci Magalhães, sempre
agiu no movimento estu-
dantil como um provoca-
dor, um divisionísta. E en-
tâo? Onde está a tão fala-
da «cortina de ferro»? Esses
nrovocadores puderam en-

trar sem nenhum entrave
da República Democrática
da Alemanha, sem que mn>
guem lhes pedisse ura ates.
tado de ideologia. Eram jo*
vens brasileiros e foram
aceitos num festival em que
se tratava do congraçanvm*
to dos jovens de todo o
mundo pela paz.

4.» —¦ Dizem os «decepe-o*
nados» que sua decepção
começou quando ouviram
dizer «horrores» dos amrri-
canos para «incitar o óaio
con.ra os Estados Unido*-».

Mostram com isso oue
não passam de agentes
provocadores americanos. A
situação de domínio e ex-
floração imperialista ian*
que sobre nesso país, deve-
ria fazer com que esses io-
vens tivessem ao menos re*
servas em relação aos Esm-
dos Unidos. Mas demos ie
barato que eles não com-
preendam assim No Festi*
vai estava presente ümü •
delegação de jovens norre-
americanos, que consegii*
ram furar o cerco polic ai
de Truman, o qual impe-
Jiu Paul Robeson Júnior de
sair dos Estados Unid>*«**.
Estes jovens foram rece ti-
dos com carinho por todas
as delegares e pelo povo
alemão. De nenhum de«.sp«»
jovens se d'«vse «horrores, e
estes jovens não confundi m
Truman e os provocado-es
de guerra cora o povo nor-

COU! EU 720
ASSINATURAS
A JOVHM
BENTA DUARTE

dwa Intww iimin ilmuintr
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No din dc w*u ruUvtrrsàrH.
qm* tr.n«-.i«..t-r..ii a 19 dc nr-**-
to It. -ii j i.- i d. i..mui «uat»
nm miin.in** • nln . nccieu •
op rt ií .»):. '.¦ dc |i.. faint ai
bi a onr *» montraí on hor-o.
r»«R «lo uma nova rruerr.. Rcn-
ta faln n linrmnrrcm *umo'-»«*
dn*. i.iv..«-s © nimirr» 6 c«mpr«»
uniilda Pnr isso tamrw».. .- .¦
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pr-an n nnrtír. n«*sf.-n. o.*ra *o-
bri uma cota muito rnai»* oio*
vndiu
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que existem para que se
nt'*va os 5 mi'l 5es de as-
sinaturas, conqui:-tando a
vitoria para a grande jor-nada '-"«muna.

te-americano que não q-iPi
a guerra. Mas em Berlim «*.c
disse — e tol noticiado aqui
no Brasil pela própria Im*
prensa sadia — que solda
dos norte-americano a:aca-
vam e feriam a oaia ,ove.'i.<*
de 14 a 16 anos que partmi-
pavam do Festival que a
policia ocidental prendia e
proces-*a\a jovens que sn

• dirigiam às man.fe»-;taçôos
de Berlim E mais. Alguns
jovens brasileiros toram de- |tidos em Viena pelas aur».* "
ridadeb ide ocupação nor*e«
americanas.

Em resumo: 30 mil jovens
de uma centena de pai*.!»-*
participaram do Festival «ie
Berlim Havia comunistas e
não comunistas, jovens ie
todas as raças e religiôns.
Mas somente três em 30 <\X)
e justamente três que tive-
ram o fabuloso «acaso» de
encontrar numa cidade **s**
trangeira era que nun<-a
estiveram, e numa popula*
çãod e alguns milhões 1e
habitantes, um camigo a!e*
mão», que por sua vez ihn***
pós em contacto com um
«funcionário norte-amerlcn-
no», e que se cdccepcior a-
ram.»

E' ridícula a farsa mon-
tada pelos propagandistas
de guerra-
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votado no t^ulZnZ
•rata mmpo,!« diZi!Ztojmou que ooK2
[nlxns e cartaw* va A^tt£2«t**S"*** -CSralaram ao povo varlun «f4.«lorei. enlre or q»n|g t} lUt*J'Itdp Cândido Nor»^» I£assinou o Kpo\n úo ^ $«Mundial «!a Par, no

80 MR, AfiSINATüRAS
NA BA MIA

Sob a presidência do poe»ta Ar.ur de .SalIcM, rv„, ' 
T*no <t|a 2G. nn capital bu ijiaUma assembléia do movi!monto da Paz. 80 mil aMl,(ft.uras «o Aoêlo foram r0.lbldas ate aquela dai-» ZBahia segundo u rei ,no

S,mS'°"° "" Movl"«'"">
'SfrlSS0 A CAMARA

Por unanimidade, -i Awora.bleia Legislativa do p,»aaprovou o* tt.rrnos do A v,
do Conselho Mundial tia Paimanifestando-se ,x»ia Con'clusAo de um Paolo de "'az
entre os cinco potèndas. Aassembléia manife-tou-setambém contra o i „rma-n^nto da Atemanha e .to Ja.pao.

CONTRA A REMESSA
02 TROPAS

Uma moção de proteste
Í.3.V Cnv,° * fopaabrasileiras para a Coróm ououtra qual er parte no ea-trangeiro. foi aprovada pelaCâmara Municipal de SãoLUlz. capital do Maranhão,roí autor da proposta o ve*reador Regina Ido Teles

COMÍCIO E nEFTl E 
' 
EMPORTO ALEGRE

No Parquo Farroupilha,tradicional local de PortoAlcpre. teve lu-ur vibrantemanifestações de defesa daP--z. Coerente eom suei con-<mta. a Camar; Municipalf^unou nara representa-lano comicio uma comissãocompo-ta dos seguinte vere.
Rosa Eloi Martins, JulietaBatisfioli, Antcnio JorgeAcfíuttK Landell de Moura,Tasso de Faria, Manoel Bra*
dt O Presidente da Câmaratez-se reoresentar pelo vere*ador PnnOwn0 ButellL

VIBRANTE
COMÍCIO DE PA2
NO BAIRRO
I>0 IPIRANGA

No bairro do Ipirant/a. na
capital paulista, réalizou-so
no dia 2fí dc agosto concor-
rido comicio em defesa da
paz.

Vartns oradores falaram ao
povo. destacando-se '.-tire cs-
tes os srs. Rondou Goulart,
Erondina Arruda, advoqado
Evio Rnndovnl Peixoto, verea*
dor José CirUo e Fmncisco
Peres

Mais de €00 pessoas apmi-
dirain as afirmações dos ora.
doi'es a muitas dezenas as-
sinaram o Apelo por um Parto
ds Paz entre as S potências.
O oot-o paulista exiqiu em
praça publica a volta dos nos-
sas carinheiros que estão nos
Estados Unidos.

Um «tira» que tentou pren-
der um jovem partidário ta
paz foi quase linchado. Vanos
soldados do Exército quo pas-
8avam no local e flcarain v^fn
vvir os oradores manifesta»
ram sua solidariedade con a
campanha por um Pacto de
de Paz. O comicio do dia 2*
coM-jfiít-iu vibrante demonstra*
ção do desejo de paz do povo
paulista.

«a
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LIBERDADE PARA ESTES PATRIOTAS!
No» vmtxmayN* de tict-állo enroMraju**-*-*, st uai-

utrih.. uuii'* de unia r**nli na «Ir pstnuiua. Só i-m
^v, Paulo lià mula dt? oitenta pri*-*..-*» $o\\i\cm. Km

ffrnan-bueo, o número «ohe a 28. I! i \trrstm |h>Ií-
tiftw i»o Distrito l-rderal — t**r*t, no luta-lo do
Bio, nm, no t*amná, uiu, oa Bahia, tm, em Ser-
g-jpf, iiuirtue.
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Vejamos os motivos ilessar prisões:
SI-ISA IIIIANOO — presa em Sio Pttijn e con-

flor.:.!: a mais de 4 anos de 4>risio porque desfraldou
uma faixa, num desfile militar de 7 de S*>mbro,
onde declarava como mãe brasileira: cOs soldados,
nos-•••:• filhos, nao irão pari . Coréia».

AMX) IUPASSARTI — ex-combatente da FEB,
fendo cm cot.ibale na Itália, preso em S5< Paulo e
eondutmdo a 5 anos de prisão porque, como presi-
dente da Associação dos Ex-Combatentes de Santos
convocou um comício em defesa do petróleo.

GASTAO RACHOU JÚNIOR — prew>, cora
mais 16 Patriotas, porque participou de un.a mani-
festuçao popular em São Paulo contra as resoluções
di Conferência de Wa-?,:r-**ton, que entregam nossa
economia aos trustes americanos e nossa juventude
como carne de canhão para as aventuras guerreiras
de lYiman.

AGUBKRTO AZEVEDO — o bravo combatente
submetido a dois processos monstruosos. Por que?
Porque como patriota, como militar, _ :e*pava da
luta patriótica pela expulsai dos soldados america-
nos que ocupam a base do Pina, na Capitai pernam-
bucaiic. e controlam os órgãos superiores dr nossas
fôr*as armadas.

FRAGMON CARLOS BORGES — e mais 14
operários, estudantes e jornalistas r**csos em Sergipe,
no üa 28 de Agosto, porque se manifestava**-* publi-
camente pelo regresso dos russos mn***' ~s que Ge-
túlio enviou para os EE.UU. com o objetivo de man-
dá-los morrer ns Coréia. No Distrito Heoeral há
duas senhoras presas e processadas nele mesmo
modvo.
' VEREADOR MARIO U)NGO — juntamente
Com José Cearem? e Raaniuní-H Tf ; ?r presos há
muitos meses em Votuporanga, São Paulo, porque se
colocai am ao lado dos camponeses, defendendo suas

.terras contra os grileiros da CAIC.
HERMES SOUZA COSTA e mais Francisco

Neves e Ctemente Azevedo presos porque vendiam
aos camponeses da fazenda Santa Cruz, do latifun-
fliário Moura Andrade, o jornal «Terra livre». Peio
simples fato de distribuírem um io*-****ü legalmente
registrado foram condenados, os tres, a um total de
S anos e 9 meses de prisão!
í três MENORES! — Em Recife encontram-se
presos e submetiaos a processo três jovens, um estu-
fonte e dois operários, porque faziam inscrições sobre
0 L« Festival Brasileiro da "uventude, festa rie que
participaram centenas de jovens de todos os Estados.

0 Cavaleiro
da Esperança

«Os dominadores não
vacUam no emprego da-tinlência e Io crime mn-
tra o povo. %s ultima»
aparências tle uma demo-
cracla de fachada sio ra-
pUlamente postas de lado e
todas ao conquistas popu-
lares, os mais elementares
direitos do cidsdae e do
trabalhador, tado -fi vlolcn-
tamnnte eliminado pelos
governanta que avançpm
eomo feras brutas no ca-
minho do finei*.!: t>, d*» di-
tadura ntvrta, da completa
enH*e*»n do pafs sos mono-
pólio* smerí-**ano--, da sub-
missão total à * "•"•m to-
talitária e guerreira do
Departamento de Estado
norte-americano».

- * -

Essas são palavra*' de
Prestes, no Msnifesto oe
Agosto. '

O numero de presos e
condenados políticos, e os
mo.:vos porque se encon-
tram presos e condenados,
mostram como sio justas
ep-^tri' '-ascadi* uma das
palsvrss tle Prestes nesse
M^-itferto.

M**- porque nunca vad-
leu em denunciar o crime
dos inimigos de no**"**o povo
e porque apontou ao povo
o cair *-**ni se libertar
dessa situação de *: 'séria,
terror e desonra nacional,
Prestes, o CAVALEIRO
DA ESPERANÇA, tam-
tém é vítima do terror
desse governo de serviçals
de Truman. Ontra o Ca-
valeiro <f ** Esperança e.
seus comr-**heiros le dire-
ção do Partido Comunista
corre um processo mona
truoso e foi ex**-"v*la or-
dem de prisão preventiva
justamente porque disse a
verdade ao pov* —- essa
Vfti-dade que é próprio
povo pode comprovar em
sua vida diária.

f

PORQUE LUTARAM
— Em defesa das vidas de nossos Irmãos e filhos que Truman exige para a

morte na Coréia ou em qualquer outra parte para onde estenda a agressão ar-
*-*í» dos Estados Unidos

*

i — Em defesa de nosso petróleo e d»
imencnaoa esti» assalta*******

riquezas quu os trastes norte-

— Contra a invasão de nosso território pelos soldados Ianques e contra a Igno-
Búniosa domiasgàp doa generais ani-eri canos sobre ns direções de nossas forcas
•urmadas **

****** Contra a fome e a miséria, contra os baixos salários e a carestia da vida,
! Contra o assalto «os grandes fazendeiros sobre as terras dos camponeses,

/ E' QUE OITUUO MANTÉM NOS CÁRCERES MAIS DE UMA CENTENA'DE 
BRASILEIROS PATRIOTAS, HOMENS E MlUEHriES E INCLUSIVE JO-

•VENS DE MENOR IDADE,
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ELISA BRANCO,
BANDEIRA E SÍMBOLO

Entre os presos políticos do atual governo de
Getulio um, especialmente, está no coração de todos
os brasileiros.

E' ELISA BRANCO, esta operária heró.ca que ex-
primindo os mais profundos anseios das mães brasi-
leiras, que não querem sofrer a dôr terrível das lágri-
maa e do luto pelos seus filhos mortos numa guerra
infame, abriu diante dos soldados paulistas uma faixa
com esta palavra de ordem: <0S SOLDADOS, NOS-
SOS FILHOS, NÃO IRÃO PARA A CORÉIA!»

Por isso foi condenada a 4 anos e trêe meses de
prisão!

As mães podem assistir sem revolta que outra
mãe exemplar seja jogada no cárcere porque defende
a vida de seus filhos, a vida de todos os jovens bra-
sileiros?

As mulheres e os jovens, os operários e os intelec-
tuais, os camponeses e os funcionários, todas as pes-
soas honestas que tenham um mínimo ãe sentimento
humano, podem permitir que continúi esta monstruo-
sidade — uma heróica mãe de família encarcerada,
condenada a mais de 4 anos de prisão, porque exige
que não seja sacrificada a vida de nossa juventude?

NÃO! ELISA BRANCO NÃO PODE PERMA-
NEGER NO CÁRCERE!

Seu gesto é o clamor unânime de todas as mães
brasileiras, todos os verdadeiros patriotas. Enquanto
ela permanecer presa são sos melhores e mais altos
sentimentos da mulher brasileira e de todo o nosso
povo que se encontrarão calcados aos pés e violenta**
dos pelos que tramam lançar noso*- filhos e irmãos na
mais destruidora de todas as guerras!

LIBERTEMOS ELISA DAS GARRAS DOS
TRAFICANTES DE GUEBJUJ

M0s soldados, nossos filhos,
Não irão para a Coréia"
•¦ ' i 

'  
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TOTAL 0AS
CONDENAÇO**»
"MAIS DE UM
SÉCULO"

remo -nm ri*ffif»#« rat
rim** 4$ Hiilrf * Mm*»>

I tini o lotai úm *«M*•-*•*.
: ti** -tar M-atlras H** ¦•¦**.
' a* Bmi.ll. Mt* (-.fualr•><*..

I» a a-iti» 4# um •4-ralnS

lü*»t flr*-**rti, lUrMftl
Prtiaro dr S*.*im, BSSA>H **
M^iii». iui..» Vrma. liÍ4t
l'i*»â<.*-artl. Hrnrifiur Mwi*
rs — Km S...> Paula — *•**•
lit» rantSenatUim a un t«tal
Ãe 22 AVÓS I>E fRISAO.

Oliato Bonfim .- maia 14
fami-oiirM-i df Sào Paula
«•-.rói, cumprindo uma pena
rufo total aoma 52 ANOS
DE PRISÃO.

Oi outro* prewaa poli*
ticos de Sio Paulo tém
condenação que totalizam
maia oV 30 ano* dr prisão!

CARTA DE U"A HAE A
ELISA BRANCO

Ima mãe brasileira *-•--
crevru rtícpntemrntc de
Ponta GroMS, no Psraná,
s secuinte csrts n Elisa
Branco.

cEliaa. eu te san do, eo-
mo amiiia, como mãe e
como patriota!

Ta ainda permaneceu na
prisão, maa s tua forca e
rorat-em em defender nos-
tos filhos psrs que não
fosuem lutar na Ruerra ds
Coreis, já strsvessou fron-
*eiraa.

A mocidsde da hoje ja*
maia olvidará a nós, as
mulSerea adultas, seremos
eternsmente sjrataa e ron-
tinusdores desse heróico
protesto; tea nome nunes
seri esquecido, os csrras-
roo que te prenderam. I.*-
rsrão pelos restos de seus
disü. o nosso desprezo pelo
ato tão covarde de te pren-
rlerem somente por grita-
res: «Nossos Filhos não
irão para a Coréia**, nâo
querendo permitir desse
modo, que fossemos eúm-
plrces em uma luta que
além de não ser nossa, é
ie uma monstruosidade in-
crivei, na qual querem
predominar e dirigir, os
imperialistas fascistas,
«triLsts», sanguinários, ini-
migos do bem e do Direito!

Nunca se rio ou soube,
até hoje que mulher algu-
ma fosse criminosa pelo fa-
to de desejar unicamente a
rida de seus entes queridos.

Os brasileiros nio esque**
cerão os nomes desses que
te trazem encarcerada; tu
ficarás na história como
ama boa e brava mulher e
mie. os poetas cantarão em
versos essa página de tua
?ida e nós, mulheres do
Brasil, responderemos o teu
grito de alerta com um:

«Não deixaremos nossos
filhos ir guerrear em
terras estranhas» e, se pre-
ciso for, defenderemos a
nosso direito com a própria
vida». r

,:íV'.ü
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DOS CLÁSSICOS
TEORIA DO PARTIDO BOLCHEVIQUE
SOBRE OS PROBLEMAS DA GUERRA

J. STALIN

O.S 
B0LGBEV1QUBS nâo «ram contrário» s TODA guerra.

Ki4 0» contrário» sentais k gurrra anexiunista, ft gu«rra
iiM|n-rmli*i.«. lia holchr-.iqui'** entendiam que há dus» eapécie» de
guerra:

.») a» gurrra» JUSTAS, nio anexionfota», de libertação, que
ii-in como finalidade defender • povo contra uma agreiuião es»
terior «• contra quanto» intentem e*»cravizi*lo, ou libertar o povo
da «-Ncravidào do capitalismo ou, finalmente, emancipar as cel*»*
ni»N e o» p»i»*N drpendrnte» do jugo do» imperialista»;

b) a» guerras INJUSTAS, anexionistaa, que têm como fi-
nalidade a anexào # a «-scraviiaçâo dos p»i»ea e povo» estran*
griro».

On bolchrvicjur» apoiavam a primeira «apéeie de gurrra. Em
troca, pugnavam por uma luta vigorosa contra a» guerrsa ds
»egunda espécie, che-*ando até à revolução ?• ã derrocada de go-
terno imperialista do próprio pais.

Os trabalho» teórico»! de Lênin durante a guerrs tiveram
uma importância enorme para a classe operária do mundo intei-
ro. Na primavera de 1916, escreveu Lênin sus obra intitulada
«ti imperialismo, fase »uperior de capitalismo». Neste livro,
Lênin põe de manifeato que o imperialismo é a fase culminante
do capitalismo, a fase em que êste se converte de capitalismo
«progresMsistat em capitalismo parasitário, em decomposição;
que o imperialismo é o capitalismo agonizante. O que aio quer
dizer, naturalmente, que o capitalismo vá morrer por si sé, nem
a revolução proletária, que vá apodrecer pela rala. Lênin sempre
ensinou que não »e pode derrubar e capitalismo sem a revolução
da ciasse operária. Por ínso, ainda que definindo o imperialismo
como o «capitalismo agonizante, Lênin aponta ao mesmo tempo,
nesta obra, que o cimperialismo é o umbral da revolução soeis!
ào proletariado».

Lênin punha de relevo que na época do imperialismo, o jugocapitalista se faz cada vez mais duro, que sob an condições do
imperulismo cresce a indignação do proletariado contra es fun-
damentos do capitalismo e vão amadurecendo, dentro doe pai-ses capitalistas, os elementos para uma explosão revolucionária.

Lênin destacava que na época do imperialismo se torna agu-
da a crise revolucionária nos países coloniais e dependentes, e
vão crescendo oa elementos de indignação e ss elemento» pars a
luta de libertação contra o imperialismo.

Lênin destacava que, sob as condições de imperialismo, tor*
xiam-ee especialmente agudo» o desenvolvimento desigual e ascontradições do capitalismo, e que a luta pelo» mercados paradar^ Balda às mercadorias e exportar o» capitais, a luta pels»colônias e pelas fontes de matérias primas, faz que »e produzam,«aevitávelmente e de maneira periódica, guerra» imperialistas
$»r uma nova divisão do mundo.

Lênin destacava que, precisamente em conseqüência dessedesenvolvimento desigual do capitalismo, surgem as guerrasimperialistas, que debilitam as forças do imperialismo e fazem
possível a rutura da frente do imperialismo em aeu ponto maisdébil.

E, partindo de todas essas premissas, chegava à conclusãode que era perfeitamente possível para o proletariado romper afrente imperialista num lugar qualquer ou em vários; de queera POSSÍVEL o triunfo do socialismo nalguns países e inelusi-Ve num so, isoladamente; de que o triunfo simultâneo do sócia-lismo cm todos os países era IMPOSSÍVEL, dada a desigualda-de do desenvolvimento do capitalismo; de que o socialismo come-caria triunfando somente num ou em vários países e que os de-mais continuariam sendo, por algum tempo, países burgueses,
(da «História do PC (b) da URSS»)

0 ANTAGONISMO DE CLASSES E A
OPRESSÃO NACIONAL

KARL MARX
* Â k?M DISS0, os comunistas são acusados de querer abolir a

/"X pátria, a nacionalidade.
Os operários não têm pátria. Não se lhes pode tirar aquilo

que não possuem. Devido ao fato do proletariado de cada paísdever, em primeiro lugar, conquistar o poder político, erigir-se ¦
em classe dominante da nação, êle próprio é nisto ainda nacio-Mal, se bem que de nenhum modo no sentido burguês.

Já as demarcações e os antagonismos nacionais dos povosdesaparecem cada vez mais com o desenvolvimento da burgue-sia, com a liberdade do comércio e o mercado mundial, com aamiformidade da produção industrial e as condições de existência
que correspondem a essas demarcações e a esses antagonismos.Estes mais depressa desaparecerão com o advento do prole-íanado. A ação comum dos diferentes proletariados, pelo menosmos países civilizados, é uma das primeiras condições de suaemancipação.

Suprimi a exploração do homem yelo homem e abolireis a«xploraçao de uma nação por outra.
Quando o antagonismo das classes, no interior das nações,tver desaparecido, desaparecerá a hostilidade entre as própriasições».

Cdo «MANIFESTO COMUNISTA»)

%*f JL JL JL l*7JL>.£ Beefit
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lio Popula
A 3 du setembro o povovietnamita festejou o 6.* uni*

versário de fundação da ile*
publica Democrá i«\i do Vii-i-
Nam. Esses seis anos de
Republica DcinoaãUca são
mi*, anos de luta Heróica du
povo vietnamita contra aa
forças reunida» do imperia-
Usino frnncoamerlcano •
também «cia anoa de vitò-
nn» decisivas para a causa
da liberdade, dtt soberania 4
da democracia do Viet* Nam.

UM POVO QUE SE
LIBERTA

Hoje, seta anos depoi» d-t
agressão dos colonialistas
franceses contra a Rcpúblft*
ca Democrática do Vlet-Nam,
o pais encontra-se próximo
de sua libertação total. Ma.s
de 90 por cento do território
do Vlet-Nam encontram-se
em mão do governo do Viet*
Minh. Vinte milhões de viet*
namitas, numa população
de 22 milhões de habitan*
tes, vivem nas áreas liberta*
das.

Nesses seis anos de lutas,
aa tropas agrossoras —- for*
madas de soldados franco-
ses, marroquinos e nazistas
— perderam cerca de 170.000
homens. E apesar da nutri*
da ajuda ianque aos colo*
niallstas franceses, ajuda
maciça em armas e oficiais
«instrutores», novas e novas
partes do território vitna*
mita estão sendo constante*
mente libertadas pelas fôr-
ças do Exército Popular do
Viet-Mam. No outono do
ano passado os invasores
Imperialistas foram expul*
sos de quase toda a frontel*

(Conclusão).
i -

O AUGE DO EXÉRCITO CO-
MUNISTA -*- NOVOS FRA*

CASSOS DE CHIANG
. KAISHEK

O Exército Comunista en*
tra então num periodo de
paz relativa e de ampliação.
Seu desenvolvimento foi bas*
tante rápido. O primeiro
Congresso dos Soviets foi
convocado a 11 de dezembro
de 1931. O Governo Cential
dos Soviets foi estabelecido
e eu fui eleito seu presiden*
te. Chu Teh foi eleito co*
mandante em chefe do Exér*
cito Comunista. No mesmo
mês, verificou-se a grande
sublevação de Ningtu: mais
de 20.000 homens do t&
exército do Kuomlntang se
revoltaram e vieram se unir
ao Exército Comunista. Eram
dirigidos por Teng Ching-tan
e Tsao Pushen. Tsao foi
morto durante um combate
no Koangsi, mas Teng -o*
manda ainda hoje o 5.» Exér*
cito Comunista — o 5.» Cor*
po de Exército formado com
as tropas vindas a nós após
a sublevação de Ningtu.

O Exército Comunista pas-sou então à ofensiva. Em
1932, desfechou uma grar-de
ofensiva em Changchow, no
Fukien, e tomou a cidade.
Ao sul, atacou Chen Cni*
tang, no Nan Hsiàng e no
front de Chiang Kai Shek,
tomou Lo An, Li Chaun,
Chien Ning e Tan Ning. Ata-
cou Kanchow,. mas sem
ocupa-la. Desde outubro de
1932, e até o inicio da Gran-
de Marcha para o Noroesfe,
dediquei quase inteiramente
o meu tempo aos trabalhos
com o governo dos soyiets,
deixando o comando mil'tac
com Chu Teh e outros.

No mês de abril de 1933,
teve inicio a quarta, e spm"
dúvida a mais desastrosa pa*ra Nankin, de suas cam*>R-

«tMiihoru sim unidade Mjaftequeu*, ela ne deaenvolverà por todo o *,
¦idente Ho Chi Min ao primeiro grupo que no formou para pronutr» o» invasores imperialistas e do programado VIET MINH • liõ•"»** um exército imperialista de 260.000 mil homens e já liberfon

+ ? nacional, com uma população de 20 milho** do haM
rota

te «om e China, o que rom
peu o bloqueio tro que oe
agressores mantinham aa
relsçocH da República De*
mocrátlca do Vlet-Nam com
a República Popular da Chi-
na o outros paises que com
ela estabeleceram relações
diplomáticas.

Neste ano, durante os me*
ses de março e abril, o Exér*
cito Popular do Vlet-Nam
lançou-se a operações mili-
tares de grande envergadu*
ra. libertando uma extenaa
zona do paia, que ae exten-
de das montanhaa de Dong*
Trie ao centro carbonifero de
Hon-Jal. Atualmente, oa pa*
triotas vitnamltas travam
combates em torno da pró*
pria capital —• Hanol — 3
«do importante porto de Hal*
íong. Outros combates se
desenvolvem vitoriosamente
naa proximidades do porto
de Turan e ao sul e sudoeste
de Saigón.,Os Invasores im*
perialistas estão prática*
mente isolados em meia dú*
zia de grandes cidades.

o Eitacrro popular do
VlXT-IfAM

Na unidade do povo e no
Exército Popular do Viet*
Nam, fruto dessa unidade
combatente, encontram-se os
fatores principais dos êxitos
conquistados na luta de 11-

bertação do povo vltnamltn.
O Exército Popular do

Viet-Nam foi fundado há
aels anos. a 22 dc dezembru
de 1946. Sua origem porémdata dc 1944, quando se
constituíram os primeiros
grupos guerrilheiros no pais
para lutar contra os Inva*
sores Japoneses e defender o
programa de luta do Viet*
Minh — frente única patrió*
tica formada em 1941 para
a luta «pela libertação do
território e a Independência
nacional.

O primeiro grupo armado
do Exército Popular formou*
ae na área de Hoang Hoa
Tham, na fronteira comum
das províncias de Kao Bang,
Bac Kan e Lang Son, no nor*
te do Viet-Nam.

O principal objetivo dessa
unidade militar era fazer
propaganda na prática, da
luta armada pela libertação
do Viet-Nam, do programa
do Viet-Minh, impulsionar
a criação, por intermédio de
seu próprio exemplo, de or-
ganizaçoes armadas anti-ja*
ponesas, e reforçar a unida-
de de luta do povo.

O COMEÇO: 34 HOMENS.
150 BALAS

Este primeiro grupo do
Exército Popular do Viet*
Nam, grupo de propaganda

ha!)lt

da luta armada, r**com 34 homem- apena» ,nldos de rifles obfcJ-L
com um mutileiamem-n'*
150 balas! Ao trbtrtttt
plastraa paru u demIniciais dessa unidade
Exército Popular do viNam, o presidente Ho-iMinh, dirigente do **|
Mlnh>, pronunciou vonto discurso, dizendo awij
batentes: «Você» são «melra unidade do fuExército Popular, cunidades seguirão t
Embora sua unidade
seja pequena, ela ne uvolverá por todo o paiA previsão de HoChl-V
é hoje uma gloriosa real!
dc. Aquele grupo de 34 <
batentes transformou^ i
forte exército popular .
luta vitoriosamente pelabertação nacional do |vietnamita, pela salvag
da da paz mundial e
democracia.

Está expulsando e
tando um -«xército ag._
de 260 mil homens, desg
tando Implacável mente
forças dos traficante!
guerra. Hoje, o Exército
pular do Vlet-Nam dor
a técnica da guerra mo
a, forjou quadros dirige
experimentados, está
trechado de armame
eficientes tomados aos

ir***-.
•t a.1

«Si em mm mm %%*

nhas de extermínio. Durante
a primeira batalha, duas Ji*
visões foram desarmadas e
dois generais de divisão fo*
ram feitos prisioneiros. A
59.* divisão foi parcialmente
destruída e a 52.* foi total*
mente destruída. Treze mil
homens foram aprisionados
apenas nesta batalha em Ta
Lung Ping e Chiao Hui ou
Lo An Hsien. A 11.* divisão
do Kuomintang, então a me*
lhor de Chiang Kai Chek, foi
logo depois posta fora de
combate, ficando quase In*
teiramente desarmada e com
seu general seriamente feii-
do. Esses choques foram de*
cisivos e a quarta campanha
terminou pouco depois.

Chiang Kai Chek escreveu
nessa época a Chen-Cheng
que tinha dirigido as opera*
ções, que êle considerava
essa denota como «a maior
humilhação-* de sua viça.
Chen-Cheng não quis conrl-
nuar a campanha. Foi emão
que disse que a seu ver com*
bater os comunistas equiva-
lia «ta uma sentença de mt»r*
te». Essas palavras foram
relatadas a Chian-Kai-Chek,
e êle demitiu Chen-Cheng do
alto comando.

Para sua 5.» e última cam-
panha, Chiarfg-K a i-C h e k
mobilizou quase um milhão
de homens e adotou uma no-
va estratégia e novas táticas.
Já na 4.* campanha, Chia-*g,
seguindo a opinião de seus
conselheiros alemães, tinha
começado. p utilizar o s's-
tema das ("asamatas e fortí*
fícações. Baseou toda sua

§.* campanha nessa tática-

Cometemos dois erros gra*
ves nessa época. Primeiro foi
o de não nos aliar em 1933.
com o exército de Tsai Tig*
ng-kal durante a revolta do
Fukaien. O segundo foi o
de adotar uma tática de sin*
pies defesa e de abandonar
á nossa tática inicial de ma*
nobras. Foi um erro grave
enfrentar as fôrças muito
superiores de Nankin numa
guerra de posições, na qual
o Exército não tinha van*a-
gera nem tecnicamente, nem
moralmente.

Esses erros, e a nova es*
trategia da campanha com*
binada com a superioridade
numérica e técnica das fôr*
cas do Kuomintang, força-

'

ram o Exército Conu
em 1934, a procurar mu
as condições de sua exis!
cia no Kiangsi, que ràpii
mente se tornavam ext
mente desfavoráveis. A
tuação politica nacional
fluenclou também a de'
de transportar para o no
este o teatro de operaç"
Após a invasão da Ma
churia e de Shangai pelo
pão, o govôrno comunista
nha, desde fevereiro de '
formalmente, a guerra
Japão. Esta declaraçSo
guerra que não podia
dentemente se tornar ef<
va, em virtude do bloqu
e do cerco da China Cor
nista, pelas tropas do Ki
mintang, fora seguida de
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Festival da Juventude chinesa em homenagem a M»o -s,>
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Heeoi 1944 o pre-
luta uriimdt- con-

Jrcit<» PopoW der-
l^doteRlMiió

? *

, pjrcaitfas Imperialis*
0! 

'milhares do tontla*
, dc ir momentos que os
erlcinos desembarcam

as tropas agrcssorai no
r {l-fli constituem a
inde fonte de abasteci*
mo do ExérdtO Popular.

outro lado, o herob-
„ e o patriotismo do povo
etnamlta ergueram nas
tis libertadas, multai ve-

i em plena *-*lv-*» labrlcas
• produzem armas e mu-
es, além de utilidades

à o exército e para o po*
„ Em lí>50 a indústria da

¦•pública Popular do Vlet-
im já produziu o dobro de
namentos e produtoi ln-
-trials do que produzia

„ 1949. Assim, o Exército
ttpular marcha para garan-

Jr sua própria auto-suílclôn-
iü, sob a dlreçfio de chefes

erimentados, como Ho*
l-Minh, o general Vo Ngu-
i Glap, comandante em

hcíe c ministro da Defesa,
Horang Van Thai, chefe

> Estado Maior.

TÁTICA ADMIRÁVEL

Durante o primeiro perío-
do da luta dc resistência
aos agressores imperialistas,

unidades do Exército Po*
pular, em vista das próprias

MAO TSE TÜNG

nanifesto apelando para tô-
das as forças armadas da
China a se unirem para. re-
Jfetir ao imperialismo japo-nês. üo início de 1933, o tjo-
vêmo comunista anunciou
que estava pronto a coope*
fór com todo o exército cni-
-lês, tendo como base a ces*
«ação da guerra civil e dos
ataques contra os soviets e

Exército Comunista, a ga-rantia das liberdades civis e
dos direitos democráticos às
massas e o armamento do

IP°vo 
para a guerra contra oJapão.

Ktíí -WlTVOS DA LONGA
MARCHA

A quinta campanha de ex-terminio começou em outu*bro de 1933. Em janeiro de
J934, o segundo Congresso
aos Soviets de toda a China.ealizou-sé em Juichin, ca-
pitai uos soviets. Fez-se obalanço das conquistas da«evolução. Apresentei, en-

fâP. um longo informe e toi••esse congresso que se eie-
Seu o govêrno comunistacentral tal como existe hoje.11) Logo após, começai amos Preparativos para a Lon-
ea Marcha, que teve inicio*m outubro de 1934, exata*mente -um ano depois que
.Vf-ang Kai Chek lançou sua««imã campanha — um anoae combates contínuos e de
grandes perdas de ambos oslados.

Em janeiro de 1935, o gros-So das forças do.Exército Co-
munista alcançou Tsun Ti,
0 Kweichow. Durante os
quatro mesea seguintes, d

ai unidades do Exército Po*
pular, em vlita dns próprlm
condlí-Acs p c o r r..'i. i". do

guerrilha. Em JfMb\ o gtM*
ral francês De Ia Tour dl*
ris: «Fm «ófla a história di
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Soldados do Exército Popular do Vict-Nsm rrcebem a bt-.nri--.ra
da Krpública Democrática. Entre elea, encontra-se uma jovt-m

eembatente.

condições geo graficai: do
pais, dividido em regiões
isoladas pela seiva, lutavam
Independentemente em dl-
versas áreas. Mas eram sem-
pre reagrupadas em bata*
lhócs toda vez que importan-
tes ataques tinham de ser
desfechados. Mas, com o
número de armas captura-
das ao Inimigo, com a pfó*
pria produção da indústria
de guerra nas regiões libei-
tadas e o rápido cresci men-
to dc seus efetivos, o E. P.
V. é capaz de colocar hoje
em movimento, simultânea*
mente diversos regimentos,
para operações de gueira de
movimento em larga escala.

Até há pouco os colônia*
listas franceses se jactavam
de que as íôrças do <Viet-
Minh* só eram capazes de

exército esteve quase sem*
pre em movimento, e trava-
ram-se os combates mais
violentos. Encontrando cada
dia mais dificuldades, atra-
vessando os rios mais lar-
gos, mais profundos, e mais
perigosos da China, abrindo
passagens nas montanhas

mais altas e mais perigosas
através de regiões das mais
primitivas, as estepes deser-
ticas, o frio e o calor Intenso,
o vento e a neve, e as tem-
pestades, perseguido pela me-
tade dos exércitos da China,
atravessando todos esses

obstáculos naturais e abrin-
do seu caminho através das
tropas de Kwantung, do Hu*
an, do Kwangsi, do Kwen*
chow, do Yunnan, do Sikong,
do Zsechuan, do Kansu, e do
Shensi, o Exército Comunis-
ta atingiu finalmente o
Shensi do Norte em outubro
de 1935 e se estabeleceu nos
atuais bases do grande no-
roeste da China.

A marcha vitoriosa do
Exército Comunista e sua
chegada triunfal ao Kansu e
do Shensi, com suas forcas
vivas intactas, são antes de
tudo o fato da justa dirrção
do Partido Comunista, mas
também da grande disposi-
ção, da coragem, da vonta*
de, da tenacidade quase so-

«bre-humana e do ardor re-
volucionário dos quadros de
base de nossa .população dos
soviets. O Partido Comunis*
ta da China foi e é ainda e
será sempre obediente ao
marxismo leninismo, conM-
nuará a lutar contra tòf-as
as tendências oportunistas.
Esta firmeza é uma das ra-
zões de sua força invencível
e da necessidade de sua vi«
tória final.

(1) Não esquecer que a
presente auto-biografia foi
ditada em 1937.

nu

empreender operações dc
guerrilha. Em 1948 o gene-
ral francês Dc Ia llour dizia:.
-Em toda a história da
guerra da Indochina nunca
experimentamos qual quer
ataque forte dos inimigos».
Pouco depois o ExércLo Po-
pular do Vict-Nam punha
por terra esta jactanciosa
declaração. A poderosa ler-
tificação de An Lu, na pro*
vincia de Bac Ninh, era to-
mada aos franceses num
cerrado ataque que durou
apenas 5 minutos. Em ou-
tubro do ano passado foram
capturadas quase simulta-
neamente sete Importantes
cidades e quase completa*
mente aniquiladas todas as
forças francesas estaciona-
das na fronfeira com a
China.

Nos combates con os in-
vasores o Exército Popular
emprega uma tática de
ofensiva profundamente es*
tudada, ligando a ofensiva
em larga escala aos golpes
de surpresa das unidades
guerrilheiras contra as for-
tificações e comunicações do
inimigo. Cada vez cora maior
freqüência o E. P. V. lança
em combate, junto com a in-
fantaria, unidades de arti-
lharia, empregando também
formações anti-aéreas. Em
fins de abril uma dessas uni*
dades, por exemplo, abateu
a zona de Kao-Bang uni
avião a bordo do qual se en-
contrava o general Hartman,
comandanjg em chefe das
íôrças aéreas francesas na
Indochina.
PARA A VITÓRIA FINAL

Em fevereiro e março des '

te ano verificaram-se dois
acontecimentos políticos de*
cisivos para a luta do povo
vietnamita e de toda a In-
dochina: a criação do Par-
tido Laodong (Partido do
Trabalho) e a formação da
Frente Única Nacional de
Libertação, que ampliou as
bases do antigo «Viet-Minh»,
fundado em 1941. A criação
do Partido Laodong reforçou
a direção do proletariado na
luta de libertação; a Frente
Única vem acelerando a uni-
ficação da luta contra os co-
lòhizadores imperialistas em
toda a Indochina, o que é
um passo decisivo par-i o es-
magamento dos agressores.
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P — Que ê nl« • i ul. <.../.....
fr.-.n.., t, polUieof

Odete Na-xiinente — Mitos

it — Quando ae dl* de
ai¦'••-•-¦¦ .-••.- pn«sui i/iivel
i<ti-«>»..;..!¦•• se quer ú\i*t
que tem a Ideologia <-i
clitsc opcrArla, Islo é, que
encara os pmhlemai do
ponto de vista dn claunc
operaria »• nao do pontu de
vista ds burgueMs,

A «ideologia* é o conjun-
to dc determinadas DOÇftes
e idéias que se tem cm *a*
da época histórica. Assim,
ai tsorlaa e conceiio* sôr-re
a sociedade, a política, a
rcllglfio, a ciência, a tUoso-
fia, a arte, a moral, etc. rho
formas ue «ideologia». Na
sociedade dividida em dus-
ses antagônicas como e a
suciedude capitalista, a
ideologia tem um caráter
dc claiKe — rcpresi-ntu í»s
pontos de vista e os interês-
ses fundamentais dc cada
classe. Como na sociedade
capitalista aa duas clasFt-s
que se defrontam em lutn
lrreconciliável sáo o prole-
tariado e a burguesia, só .•¦,>
duas 4Ídeologias> em nosso
época: a Ideologia do pto-
letariado e a ideologia bur-
guesa.

A ideologia do proletária-
do é o socialismo, o ma.-
xismo-leninismo. Isto pjr-
que o proletariado é a úni*
ca classe interessada no
destruição total da explora*
çáo capitalista e de todas as
formas de exploração do
homem pelo homem. Neste
sentido, o proletariado n.-n*
de -.naturalmente», por sua
própria situação de classe
explorada e desprovida ie
qualquer propripdade score
o.s meias de produção, para
o socialismo.

Mas, na sociedade capita-
lista, a própria classe ope-
rária sofre a influência da
ideologia burguesa que o
rodeia e que é a ideologia
dominante, oficial e pro.^a-
gada por todos os meios de
que dispõe a classe burgue-
sa — a escola, a Imprensa,
a igreja, os agentes patro-
nais .nos sindicatos, etc. Por
isso a própria classe operá-
ria só adquire uma perfei-
ta e completa conçiência de
classe, só adquire pler.a*
mente a ideologia sociaii?-
ta, através do esforço cons-
ciente e organizado de sm?.
vanguarda — os Partidos
Comunistas. E para que
possam fazê-lo cada comu-
nista tem o dever de levar
a ideologia socialista à
classe operária — ideologia
que se encontra sistematiza-
da numa teoria cientifica:

o marxismo-leninismostali-
nismo.

E' claro, pois, que para
se possuir um alto nivei
necessita possuir um bom
nível teórico —¦ isto é, um
conhecimento seguro da
teoria científica do marxis-
mo-leninismo. E' pelo esíu-
do dos clássicos do marxis-
ma — Marx, Engels, Lenin

*e Stálin — que se pode ad
quirir esse nível teórico.

A ideologia do proletária-
do, o marxismo-leninismo,
leva à ação prática da cias-
se operária, à sua atuação
política independente pela
supressão do capitalismo,
pela construção da sociedi-
de socialista e do comunis-
mo. Para atuar com jus-
teza e obter êxitos o prole*
tariado., dirigido por sua
vanguarda, o Partido Comu-
nista, precisa aplicar com
segurança a teoria revolu*
cionària, o marxismo-leni-
ismo, a cada situação con-
creta da vida política inter-
nacional e nacional. Precis;
ter uma orientação uma U-
nha política justa. Ter nível
poUtico é saber aplicar ests

A Vida Soviética
Num Depoimento ttó

Operários Americanos
- ¦-•

Ns mi* d» iulho -ítiteu • U»-l* ^«Utèrí1. 4 •••*-*• «*
-r...... if«. Central «u»s BtaèlcstM sVrlsHIaeai *.*»•• «•«•«mii
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lirr-t«ii-- di- *i-ilarrm WioKam^le a ÜU8A, a Srlr»;-,v-.o s*r»».l
ral »iofl*.awrrÍrana, numa rnlre*»-U roltl»»* » i«M»i*-«-*s w»»»*
tica r ao» íorrw.|Hii»dr.U*s talranselro» *r» Miscon, pr**-itna •
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VIBAM K OUVIRAM <» QUE DB8BJAVAM

Era no»M> ttropo — df<lararam o» dbifeatefl «inJwala rtorU
americano» - há p*-»Hía-i d.n mui«t div-rss*. *}*»**• -,uj!j;^
Knirc noa mlâo lepraiiatiatfl d»-* -indkaion titiados a MU. •
AFL « aon sindiralu-i iud--iH-.tdr.nlrs. Muito- dele? •*:.- se aeba
vam dc inan««ira con-.ldfra**'! #.ob inílufncia da imprensa • d*»
rádio nortc-amrricano». VlãSiM squi pars *cr com iio.*os i»r0
prio-4 ollm- a üda na 1JILSH r farer no-**ia-* iir««|»nrs d^loçt)*?*»»
PssssmM tri* M-ma.ta-i prrrorrfndo o pais. Vimo* fábricas ate-
talúrKtca-s dt* aiUomútciit, d- maquinaria, dr iraiore» e de cal

çado*. 0 Combinado áe «Pra^ada-, psniíicadoraN. centrai*. elHrt
cas kolko/i-fi, armaii-n», disiilaria*» e minas, Vi-utamoa tamM»
habitações operária». *&*,*% Ifalr^, cinemas mui parque»,
hanatórios casa» de rep.»u»o, colônia* infantis. d«- versneio% etc.
nn-to modo pacientei obtrr respostas a tõdaa o*, queht f* quo noa
interessavaas i qu»* -.«por^mo-» « i-ci*uir.

O.S SALARI08 IWS TRABALHADORES SOVIÉTICO»

Na União Sov»«?lka on operáriob recebera bon-J «aiarios, aU
saentam-ie bem, têm boas cr*** e roupsa. Nau rimos ísmintoa
0 aitiRiiei que pagam o» operário* por suas habita;-ea rrprl
Bentam apenas de 3 a 5 por cento dc seu salário. Ao norte-ame*
ricano isto p.xio parecer incrnel. Mc» o comprovamos em cad*
empresa, ondo conv-rj-amos com milhares de operários • chejr*
mas à conclusão que isto é verdadu.

FÉRIAS PACAS B ASSISTÊNCIA .--'>CIAL

Todos os operários soviéticos ttesfrutam dc ferias pa»*-.
Paga-se aos operários soviéticos o icmpo em que estão ausentes
do trabalho por enfermidade. Nas empresas há orUo;.!. boa me-
canizaçãu e *adins condições de trr.balho Nas fábricas cxmU
excelente ventilação, protege--*! a mão de obra c os locais de tra-
balho estão bem iluminados. Falando de modo geral, em todas ai
partes, tanto nas ruas como nas empresas observa-se muits
maior higiene do que nos Estados Unidos

A MENTIRA DA «CORTINA I>E FERRO*

Devemos assinalar que tivemos plena liberdade de n.o\i».«i.
to na União Soviética e não nos sucedeu nada do que se descrert»
nos caluniosos artigos sobre os «-horrores» que se passam de
outro lado da «cortina dc ferro*. íamos a todo o lugar que des-e-
jássentos «em nenhum acompanhante, do dia ou de noite, eom*
nos aprouvesse.

0 VERDADEIRO TRABALHO LIVRE

Na URSS não existe desemprego. Em todas as partes vimoe
anúncios oferecendo trabalho. Realmente, as imensas proporções
das obras de restauração que se realizam no país e a produçã-
civil requerem cada vez maior número de trabalhadores.

A calúnia sobre o trabalho «escravo» na URSS soa agors
para nós tão monstruosa quanto para o.s trabalhadores soviéti»
cos. Na URSS o trabalho é verdadeiramente livre. Os próprio*
trabalhadores soviéticos fizeram-nos compreender porque não bi
greves na URSS. No país tudo lhes pertence, trabalham para jj
mesmos e não para um patrão que embolsa os lucros. A produçãa
de seu trabalho retorna a eles transformada numa quantidada
cada vez maior de artigos o que eleva constantemente seu nive?
de vida.

Na URSS não existe nenhum sistema de trabalho extenuan-
te. A primeira preocupação do Estado é a saúde do trabalhados».

IBERDADE DE OPINIÃO

0 depoimento da delegação norte-americana assinala qu-»
todos os delegados puderam conversar, nas ruas, no Metro e nos
parques com muitas pessoas e que todas elas respondiam sew
nenhum constrangimento às suas perguntas. fí

Convidaram-nos a falar pelo rádio —- informam os delega»
dos — e aceitamos êste oferecimento. Ninguém sequer nos in-
sinou o que devíamos dizer. Não nos perguntaram antecipada»
mente nada sobre o tema das intervenções, não nos pediram *
texto que íamos dizer nem o submeteram a qualquer censura.

SENTIMENTO GERAL: PAZ

O depoimento conclui ressaltando o ardente desejo de pa*
do povo soviético. «Em todas as partes onde estivemos percebe»
mos os desejos do povo soviético dc amizade com o povo norte-
americano. As afirmações da imprensa dos Estados Unidos df
que o povo soviético nos odeia é simplesmente uma mefttirt
monstruosa e estúpida! Na realidade, os soviéticos odeiam aos
que na América desejam uma nova guerra mundial, aos qu*
exortam a prosseguir e ampliar a guerra na Coréia, aos parti-
dários do emprego de bombas atômicas».

linha «política em todos os
acontecimentos e em todas
as condições, é sabei atuat
em todas as ocasiões* de
acordo com a linhfl políti-

ca, com os interesses do
proletariado. Isto só ê pos-
si vel com a assimilarão oos
fundamento» da linha poli-
tica do PaJrYdo,
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i StS!1" èN*** • ¦**•*• «irebalhUa» dt UtiuIiQ aleiem fajMtjJMSOt tnMatur. #m jut.,r iu* tmliris dr «MüMinusr «Ir UlfM da Kxircilu. com mrtrsiliadortt... caultòe». ,* tnnqur*.eoolrs operário, ,,-.i,. recorrem A Srt»r pau luUr pala pio decsdi du. A« i„ »t verificou dr«de an pt-irarira* cretr» de**l*ano, na fabrica d* juprl dt> iaboatào. ns r-Urada tie íerro do litet.rs»dr do Sul, n<. KriijôHf iro Anglo dr «arreto*, ai,- a. Rre.ri<
SS ¦r«i'u" d&' b*ncár**J-' de Sâo Paulo r doa lr..balhaUorr« d»fábricaiMt Dominga», rm Niic-rot Km Sáo Paulo a policia. al.n>H eícluar a priaáo do prraidenlt d0 H.ndicaio do» bancário»,agrediu uma manitr.iacão doa grctUla-, ínindo »U*rr*oa baneirloM e rralitou imti.. prtaôe«.Diialt de*** iétla de «iolêndaa creacent^ coi-tra o dirritode gretrt podem oa (rabalhadorra compreender, com »tia própria•viMiuriria. qu,* Oclttlio «* um e*.ecut„r da .h-IíUc. palroiul demaior «ploraçáo sobre aa ma-am, Irabalb.doraa. dr ba.io*. U*ánoa e de car.alia de vida. Se. Ioda *„ qur . classe operáriacoma cm sua*, prupiiaa mão* s di-fe*,*. di* ratai» riitindleactes. re-correndo á arma efieienu* d, gre**« para com,ui»iá*lai., encontra
Lmt,ruL^LCCi,TWT d0 *lual «Ü*C'",°* r W» •*• i0*&-na e CÔMICA 0*1 trabaliiadores e A FAVOB do» pai rica. Nes-aaa rondiçuea ,- Mue os trabalhadorei, podem bem a*.aliar o preuir-o que reprcsenti para a vitória dr «*ua« rei»indicações a in-

aiÍ2ÍS TaÍSÈ^ TÍ" «W***»* • empregador,.,que, alravea «o dmidio coletivo, quer nas mesas redo*Jas ent erepreseiuantes dos pitrõe. e dos tr.balhn.lore*. Km qualquer do»casos, o Ministério do Trabalho è mais um relorço uJZl do.patroa de recusa e lorpedeamento ru rdvindie.çôe, Zí emp"
Por isso é que, reforçando -ua unidade e organiaaçâ,, no,sindicatos e nas comissões de empr**»«. aaa associ.çi" p 0fT

.IU,de de firmeza para impedir a interferência d0 MinisUrds Trabalho nos entendimentos que realizam dlrcUmeaíe cnos Patrões cm torno de luas reivindieaçêc. Cm tn âo e onran

tes e amvJdiJ?^f;ad°re?' P^1» r^^ *s forma, eficen-
derrota, vtlfnc 

^ Ce,;t09 
fl 2"e têm for<as "«««-«ites paraderroUr . violência e o terror do jovérno feudal burguês de

JUEIGtrc

Os ttahatl *duir. ria ,Ut
ft-Hura Municipal 4e Ame*.
Ju e*iae se orgaiiifinde paraJm.»: pela oaflqolttl de uni
Justo aumento dt *alário«
dtfxiif que es vereadores da*
queJe ieelilaitvo auieenPi.
ram seu» vtocioMrntoi em
mais de l 000 ^ruzelim, pa».nai -t.» | ganhar cjiiom fa mil
crureirui. Os irahalbr, I tr**»
reerbem. em medi», um sa*'
lário de 20 erusjsifoa *?us
lua vlfsara a obieneáo de 1
um aumento de M'* nos sa* 1
larios, o recehlineaio inie* I
sral do repouse semanal re* I
muneratlo a o pagamento {dos 'MO erurelros de A»»-»no fde Natal, que ate hoje nflu 

"•
receberam.

«IO GRANDE DO «WL

Na fábrica de flaçáo e te.
celaqem de nniariem de i.ufz
I*on*a. r»a cidade ie RieCirande, a maioria do» tpe
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SAO PAtTLO

Duzentos operários da fá*bnca Junker Rank, situadaem Indianópolis, foram -us*
pensos por 3 dias pn.a ge*renem, como represálfa a ummovimento de solídariedad*»dos trabalhadores a umcompanheiro vítima ue in*
justa punição, concretizado
numa paralisação total dotrabalho por 10 minutosPolieiais armados de me-tralhàdoràs o bombas lan-UmoRêneas garantiram a exe*cução da monstruosa modi*da, que está despertai, io amaior indignarão no <eio
nos trabalhadores. A JunkerRank <** uma firma a!emlsob regime de intervenção
do Estado. Quem a adminis*
tra é o Banco do Brasil, à

cuja te«a se encontra o tu-barão Ricardo Jafet. lomea*do por Geiulio, de que n éamigo íntimo. Isso demons*tra que o governo 6 nireta*mente res;>onsãvel pelas vio-lências e mais uma vez des-mascara Cerni io como cruel
perseguidor dos operários.

Na cidade de Sorocaba oaoperários da secção dr* moeã-nica da Tecelagem San'aMaria paralisaram o servido
protestando contra a sitsoen*são arbitrária de um cf-m*
panheiro. Diante da firmezi
e da unidade dos operários,
os patrões viram se forçados
a revogar a ordem. A para-lísação durou 1 hora

rArlos é do sexo feminino
Trabalham apenas tj :,n-
mens. O traba.ho * figo
por peca. a ra?.1o de 20 ?ru
zeiros. As peca* sAo tão pe*sadas que para serrin ,-et|.
radas dos toarei tem *,ue vir
homens, pois as mulheres
não lêm forcas pnra i^-w.
Geralmente se pasta doisdias para fazer uma pe***a.Dezenove peças é quantouma operária pode pro-iuzlrnum mte. Isto mestri ermo
suo miseráveis o» salário.** —*
o mais alto é de 3S0 .*ru7el*
ros mensais.

+
Na metalúrgica Ro.sid. de

S U*opoldo. há apenas dois
relógios de ponto para -nais
de 600 operários Isto forca
a muitos operários cho<;*<r no
yorvieo multo antes ria hora
de entrada, a fim de terem
seus cartões batidos no mn*
mento de pegar. Os que ni-,
conseguirem bater rm <\tt-
toes até a hora de pegf r no
serviço são muitados.

A*m Hdu Pauiú ui faoeross /wrram tyrevt, para flamtmfar opr*?fo do leite. A policia aparretm, nào para prender os grein».ta», eomo frm eom os banearuiê, mas para «fY/.¦••,/•'./..,

NA E. F SANTOS-JÜNDIAl
Aumenta o Serviço,
Não Aumentam os Salários

BAHIA

O presidente do Sindioato
da Fstiva. da cidade Io Sal-
vador. José Etelvlno Pereira
confessou a um grupo de
trabalhadores que recebera
ordens no Rio de Tnnelro

para impedir quaquer ma-
nifestação dos portuários ou
estivadores em defesa de
suas reivindicações. José
Etelvlno Pereira esteve re*
cen temente na capitai fede*
ral, onde se avistou com Ge-
túlio e Danton Coelho, inte-
grando uma comissão de pe*lêgos.

Logo depois da encampa-
çAo, grande parte dos ferro,
viários na KstaUo do Pory
foram obrigados a prestaiconcurso para o cargo ile
conferenie. O ordenadj des*
se cargo é de 1.000.00 e1.80u,uo cruzeiros. Mas os
trabalhadores que fizeram
concurso e foram nomeados
conferemes continuam com
os salários amigos de 1.J00
cruzeiros. Tiveram um au-
mento de serviço e respon-
sabiiidades. mas nâo de or-
denados.

Na seceâo de telégrafo da
Estação da Luz, os dois te*
legrafistas que ai trabalha*
vam foram aposentados, há
dois anos. Mas a estrada
não nomeou até agora nín*
guém para as suas vagas, a
fim de não aumentar u sa*
lário dos que forem para ali
designados. Na bilheteria,
três telegrafistas trabalham
como bilheteiros, fazer do 8horas de serviço, quando, co*
mo telegrafistas, faziam seis
apenas. O ordenado de bl«lheteiro é maior que o de te*
legrafista. Pois os três
atuais responsáveis plea bi*
lheteria recebem apenas osalário de telegrafistas. ACia. nem sequer lhes pagaas duas horas de trabalho
extraordinárias.

A Cia. enviou o telegra*
fista Rizzo .para a estaçáo de
Taipas, onde éle dava 10 e12 horas de serviço diária*
mente. A ferrovia não quislhe pagar as horas extraor-
dinárias. (Sua jornada nor-
mal de trabalho nà Estação
da Luz era de 6 horas) Na
chefia há dois telegrafistas,
trabalhando em cargo supe-rior e fazendo 8 horas detrabalho (mais duas do queo normal) sem receber qual*

quer aumento. Há na estia*
Ua dezenas de casos como os
citados ai.

OS OPERÁRIOS PAGAM OSPREJUÍZOS DA FERROVIA

Praticamente não existe
mais cargos nem promoçõesna estrada, pois ninguém
tem mais cargos como anti-
gamente. Só se é promovido
para se ter mais serviços eresponsabilidades, mas nãc
para melhoria de venclmcn*
tos. Os diretores da estradi.
dizem que essas medidas sãc

,para «faifcr economia». Mas.enquanto isto. há uma por-váo de máquinas fogadai vo»
armazéns de Campo Limpo,
sem serem reparadas e cri-
minosamente reduzidas aferro vellio. Apesar da ad-
vertência em contrário dosernj «regados mais experien-
tes, a diretoria manteve o
sistema de livros de passesmensais, que dá à estrada
um prejuizo de 100 mil cru*
zeiros mensais.

Nesta inépcia criminosa
a administração da estrada
e em suas negociatas resi- I
dem os motivos dos prejui*zos da estrada. E nas L--*«»tas
dos operários é que Getulio
e Garcez querem descontar
esses prejuízos.

'mie a Exploração no Porto de Santos
Atualmente o porío de

jantos está congestionado
üe mercadorias importadasaos Estados Unidos - com-bustíveis, automóveis, gela-detrás, objetos de luxo e bu*gigangas de matéria plástl*ca Há também muita quan-tidade de mercadorias paraexportação para os EstadosUnidos: café. algodão, bau*xita, couros e carnes. O vo*lume de trabalho no porto,atualmente, ê muito grande.

A CIA. MANOBRA COM
OS TRABALHADORES

Mas os trabalhadores do
porto apesar de trabalharem
mats e apesar dos maioreslucros que essa situação dáà Cta. Docas de Santos, nãotiveram nenhum aumento
de salários Pelo contrário,
tiveram aumentada apenas
a sua exploração.

No ano passado, por exem*
pio, a Cia., alegando taltade trabalho — o que eraverdade — dispensou maisde 1.000 operários. Na rea*lidade pretendia a Cia. e foiisto o que fêz, aumentar a
jornada de trabalho e admi*tir novos operários com me-nores salários.

Hoje, nas Docas, a jornadade trabalho varia de 8 a 18horas de esrviço por mês. Nosecção marítima fazendo 594horas deserviço por mês. Notráfego há turmas trabalhan*
do 413 horas mensais e nasoficinas a média é de 304horas. Os operários aceitam
ainda este regime de Mqui*dação física porque sãc tãobaixos os salários que. parasairem das graves dificulda*
des financeiras em que se
encontram, não poupam a
saúde para ganhar mais ai-

gumaa horas extraordiná*
rias.

O salário real dos traba*
lhadores do porto é de 56 cru.
zeiros por 8 horas de traba.
lho — o que, diante do custo
da vida, atualmente, é um
verdadeiro salário de fome.
Por isso é que a maioria de*
les trabalha mais de 8 ho*ras — o salário da jornadanormal de trabalho não dá
para viver.
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A SITUAÇÃO DOS
CONTRATADOS
Mas esta é a situaçAo dostrabalhadores efetivos.
A situação dos contratados—11.600 operários -~é muito

Pior. Não têm nenhuma ga*rantia, mas pagam a Caixade Aposentadoria, descontam
o imposto sindical. O con*trato é de dois anos, e nesse
período os contratados naotêm direito a aumento de sa*lários. Quando realizam tra*balho extra, ganham apenas
20% sobre os salários, quan*do o normal é 70%. E istoapesar de haver um contra*
to entre o Sindicato e a Jia.
pelo qual não é permitidadiferença de salário no mes*mo gênero de trabalho.

PROGRAMA DE REI*
VINDICAÇÕES
Diante dessa situação daUnião dos Doqueiros de San*tos elaborou um programade reivindicações, que in*clul: aumento de salários na

HA TRÊS ANOS SEM AU*
MENTO DE SALÁRIOS

Os ferroviários da Santos*
Jundiai estão há três anos
sem aumento de salários
quando, nesse período, ocusto da vida subiu em mais
de 60 por cento, como cen*
fessam aa repartições téc*
nicas do próprio governo.Não receberam ainda as fé*
rias de 1949 e 1950. Só rece*
beram promessas.

Os ferroviários nfio pod^msuportar" mais esta situação.
Eles compreendem que não
podem viver de boatos ou de
galões no boné. Precisam é
de dinheiro no bolso para
poder pagar suas despesas
inadiáveis. Mas Só o con*
qulstarão com a luta: com aorganização nos locais detrabalho para, com união eorganização, exibir desse go*vêrno de tubarões, os seus
direitos.

base de 70 •%; garantia de25 dias úteis de trabalho;
equiparação dos contratados
aos efetivos; salários igual
para igual.trabalho; rancho
de 600 cruzeiros por tripu-lante; semana inglesa paraos trabalhadores das '.fiei*
nas, fornecimento gratuitode macacões e classificação
dos quadros de 2 em 2anos: majoração de 50% nossalários para toda a cargatransportada na cabeça e de30 % nos dias de chuva; do-mingos e feriados remune-
rarios; contra o imposto sin*dical. por Mberdade sindi-cal. contra a carestia. peloabono de Natal, pela Paz e

escala móvel de salários.

REFORÇAR A
UNIDADE DE ACAO
DOS TRABALHA.
DORES

O Uureau Kwcutivo da Fe,
deracAo Sindica! M «. ,|
ado:ou ha poueo importante
resolução para o reforçam»^,
to da unidade de ação >,<n
trai. »!»»:*.'". •» e « desenvol*
vlmt»ntos reivindlcallvos rro
dcfcKn dos seus w>-, ¦ t-%
cconõmleos e sociais,

Resumimos aqui f*?te ijo.
cumento valioso da FSM

| 1 — O Burcau Executivo
da FSM constata que o .ire*
lera mento da politica de re*
arma mento em todos os pai*
ses capitalistas, sob a riire*
ç&o ri.**, imperialistas dos Fs*
tados Unidos, traz como eon*
seqüência o empobrcctinen*
to considerável das mn-s^s
trabalhadoras que suportAtn
o fardo esmagador dos or<;a*
mentos de g«*.'rra.

— Enquanto Isso, na
URSS. na China Popular e
nas Democracias Populares
as despesas de guerra repre*
sentam somente uma parte
mínima dt» Orçamento <lo
Estado, o que permite a ose.
vação constante do nivel de
vida, material e cultural,
dos trabalhadores.

— Nos paises capitalis*
tas a corrida aos annlmcn*
tos reduz brutalmente o po«
der aquisitivo dos salários e
o nível de vida dos trabalha*
dores, eleva os preços e o»
impostos.

A economia de guerra pe*
sa igualmente sobre os tra*
balhadores nos países colo*
niais e dependentes que es*
tão transformados em fome*
cedores de matérias primas
e basca militares das potên*
cias imperialistas.

Enquanto isso, aumentam,
os lucros dos capitalistas. A
fim de proteger e manter os
altos lucros, os governos sub*
missos aos monopólio* im.
perialistas desencadeiam
uma ofensiva violenta con*
tra os direitos sindicai*- e as
liberdades dos trabalhado*
res.

— Apesar do terror os
trabalhadores dos paises ca*
pitalistas e coloniais tnten»
sificam as lutas por suas
reivindicações econômica.*- e
sociais obtendo por toda par«
te êxitos importantes no sen*
tido de sua unidade de ação.

— Nessas lutas o Burcau
da FSM constata que, cada
vez que os trabalhadores
conseguem realizar sua unl«
dade de ação conquistam a
vitória.

— Por isso o Bureau re»
comenda às organizações
sindicais trabalhar sem des-
falecimento para a realiza*
ção da unidade de ação dos
trabalhadores, e especial-
mente: (a) — intervir ainda
mais resolutamente na de*
fesa das reivindicações dos
trabalhadores, pelo melhora»
mento de sua situação ma»
terial; (b) — levantar e sus
tentar essas reividlcações de
modo a conseguir o acordo
de todos os trabalhadores
no pais, ou numa região, nu**
ma indústria, numa determN
nada empresa: (c) —* criar
nos locais de trabalho, à ba-
se das reivindicações, comi»
tês unitários capazes de ir às
lutas com a participação
ativa de todos os trabalha»
dores; (d) — eliminar as
manifestações de sectarismo
que dividem muitas vezea
os trabalhadores e só bene*
flciam seus inimigos; (e) —
desenvolver a unidade entre
os operários, empregados e
técnicos, entre os trabalha*
dores da cidade e do camnoj
(f) — promover ações co*
muns com as organizações
de mulheres e de jovens pa*
ra a defesa dos direitos dos
jovens operários e das ope*
rárias.



O VATICANO COMPROU AS TERRAS
EQ11KR DESPEJAR 400 FAMIIMS

ê

O golpe arquitetado entre t la*i?urdÍárlo c o alto cloro ettrangelro acon
i :au na hora d» baixa do a.Qodão por arrouba © do acôrl, Jte con

tas com oi camaradr •— Luit r e h© organizam os lavrador©», ar
,-jnd.i.f.rios a camaradas Tascada "*dri^io, no município d. Parn-

guaçu, 
**-i Sorocabana

Passeata da
Fome em
Fortaleza
V

I
Ü

HaU àt 41H1 familU*. «I«* Is- ç&e» p f», th-uf* (orlas « ej
inato'*-* irifSOstiriOi I «"a* |ir<-jiiii;oi cassaajea aoa» men*
0lriM aa Fsri-aifl» l-rdriiih». .!-< .,¦..,

rl Al-* HeriMrahaai *-*rn há *.

(p^r» «i«ii<*«l*»ndo ronlrs as

#i,H,'.ra. dc*«n(**itai diw •**.
-^..t(1tl..ri-« do mfrrsilo dc «I*

£,,*„ 
*-:*-.*« |i«*hiu» «Mifrcm

et fna«dr prt|*».»0 com s qur*
44 fim**» d»»* I»'-***'*" d» urrou-
|p „.„*»f«dia ado Kril|Ui ai»
tfrttMoe «a ..^¦«,•'i'•, * " Hrm'

^ ., .,.«•*—•**"*•* nr**-u-**«i

Arir*»!* Clayíon, Sanbra,
m ¦ Fadem f d«*» Industrial*
jr 1,. ? loa» U-Vr, M nt arrua».
jêit, outro*.

DESPFJOa
CAPANOAOBM

E GKII Ai.Kh

fc*a ms 11» bra i" fiinc»U*
r ..«ml»*» nar» »»h In*' idnroí
d. pIíí*mI«o eou.iou ¦ parulins-
ç*.. «Ia alaortâo tí»*!i»**iiUuo «ints
«junina- e no* ml|iõi*H da Is-
vesrt l*om«« »*" *,a•,<, *¦ **,,,,*a

prefixada por aqu«*i« * grup*»»
vo .•*(*.•. foi di* Crf lãft.00 |iars
Ctf 100 00 a arruiiba. O aiaís
ajrrar» é n«e liU áa dá »"a oca*
fiâ «?a •1»** despe-
t,*4 do arrcndimentn da terra
r 10 acerto da* caanla» por dia
«ala* («• camaradas. Criou-to*
d»'**.í» rodo um -lima lltsunor-
iá.,-1 de despejos. c*q)ar*;:aj*i*n«
r a/rdsxooj de terras, tudo pro-
viac.do de propíoHo t»**'o pro-
l»r:.'!ário J *-¦**¦ Serotí:o. An-sim
t ..'e nais de 400 -amílias de
airciidalário» daquela fazm-
da "d u**ria no município do
Tar. «meu. acham-st» aj*ora
sob ameaça de despejív

NÃO QUEREM
INDENIZAR

AS BENFEITORIAS
A razenda Pedrinhas, -*ue

i pcrlo de sei? mil alquoi-
res fe vendida n um uru-ui
d*.- rtdrês que pretendem co-
lonizt* Ia com Imigrantes Ua-
lia os Es«-e;* padres persistem
na intenrâo de tanger para
fora as famí-ias dos arrenda-
tá ins que nâo têm nem sabem
pai;1 onde ir. No entanto nem
o*- paires nem José Serodio,
que*vendeu a fazenda, querem
no monos paj*ar as indeiii/.:-

UNIR EM DEFESA DA PAZ ..

O VATICANO. AGORA.
YV O t ROPRIBTARIO

Quai • et arr«*ndaUrio«
checaram a »"• I inhi -. *li niao
hmli . -ii (*«*, oh r.,111111111.-
rram dlflcei*. o rnatu t-ra alto
As ra. mimi '—*n di( trabalho
dai. tim ramílir*. até «{ardi*
nrífa» )á patta em P**drinh«H.
Mi- sn lado «I' io para amea-
çar i»«* cr *!(«aai*MHi, um p:adre
chamado Oito, *i« prooundl
aii-r^cana. *.uh««t*tuiu o padre
italiano E fito, • toda hotn,
«li/ H.'.. an«* «mnntineakfH qur
aQUetat) tfrrai *-âo do Vatica-
naa a» qua1 ele» tím dl Safl dali.
C«n»o •Jerd^-feiro insulto, àa
cnn.tic(u**( dr t,*ah«ilhia d^i ar-
rfiirtatnrlo», os padres fazem
couv» ruir. *»** 'ada dc*» rancho»
dc pau a pique. coWrto de *&•
DO • de r-iâ'.» hatido em QOe es*
te», mernan. as casa»* para os
no\os lavradores, assoalhadas.
for**;.das*xc(»m janelas dc vidro.
c«*H-r*í: Jr 'elhas. alicerce*, de
ciniinto. com luz elétrico, apua
o bomba

FUNDAI) \ UMA
SOCIEDADE CAMPONESA

Os camponeses de INdrinhas
estão revoltados com i spol*s-
çâo d«* que estão sob ameaça

| I-. »..l».¦« *r> mio le»ar n lr*tr
do ahodào para a* máqul ia*
s ?»**• «rr «ue «* rova-mo ea
rsula 4 orret» és Crf IRO,, "
por aaini •?«.-. d*« •M*ô***to rom a*
«(.. ir •..••- fi»l»i« i»«b| pr Ge
• nt f« ^ *<i-.i-. i» i«'"«"i«4 ittjai*
(««•«i dnn ^"«•••.-r ;a.ra pa««ar u*
<!«> hU- «!.••-.. de um pene
.in., d•• »** * M ** f'* I-»»****»»*-*

r«**i, pn m*-,*>***«*l?** .. f»»ii.i,i
dn- ti**i*v'«m phitram aer aio
fiare'*n* •**••»» "(iv«*rno e <• Hao
eu dr Bra il. wn hi>»ole-*!'
em cond*«*-W* l'!iwir* so*» ol..n
tndn "- de en*é. que lê" tod
¦ safra e o* iircro» jraranta
do*.

1'ara defeador *»*us dircitoi»
na 4U0 i;.*im'ií.«. lavrnrioraK '

n'"(>*«n». de *""' **enda Potl-dnbai
rundr.ram uma as«t«fi.T*âo
Soetoâade Camponesa de Pe
drinha*. e enviaram ao Presi
«U-.ii «li tiepuhlica um menio
rinl com *t«i« assinaturas, pe
dindo medidas urgentes de
i>ii.!c«;.ii) ao produto e cont**r.
« despojo (ie que estão amea-
eradas. Enquanto acur.rda r
i\ ...ní-a., as camponeses lutai
e *e or"ani**r:m i.ar* imnedi»
através da r**.d»téncia ativa
. ".ianli:!«-.a«' de seus direito.-
por José Ser «dio e pado eltò
qiew uatrangeiro

!

procuram sempre f nuas hábeis para escor der
(«•<s massas os preparativos guerre^os que se
intensificam n0 V^, visando à partieipapo
imediata de tropas bra:..ie:nis na agressão^ im-
poria lista contra «s povos heróicos da Ci.réia e
da China. E é assim que, quase sem falar em
guerra, silenciosamente o governo d«* Getúlio
abre novos e novos créditos dc gu;rra que eie-
vam a; despesas mii-tares a perto de 1Q bílhõ i
de cruzeiros — metade do orçamento da Rcpú-
blica —. intensifica o tveinumenvu de tropas,
sob o comando de oficiais americanos, eom as
armas empregadas pelos interveneionistas na
Coréia e em clima >en. dhante ao daquelo pfrfs.
retém rm • instrução 'ie guerra 2.500 tnarujos
brasileiros nos Estados Unidos, aurnenta os
e' ' ••.,? rhi''tárep *- projeta a convocação de
estudantes de medic-ina para aumentar o corpo
médíc das forças armadas.

Mesmo que .linda não se tivesse manifes-
tad0 tão claramente a imensa vontade de paz
das massas populares em nosso país, o dever
do to«4os os patriota*? seria o de não poupar es-
ínreos Para desnertála tamanho ê o perito
<le guerra que bate aos nossos lares. Muito
n>":nr ó. poráir. este dever p esta responsabili-
dade quando as própiias massas d^inorstrnm,
per todos os modos, .ua oposição à guerra cri-
minosc para qual pretendem arrastá-la os
latifundiários e trramles capitalistas, servieais
do impai lalismo, que dominam no país. Nes-
tas condições os ver iadeims pa notas, todos
os conscientes partMári-is da paz tôm a Supre-
ma obrigação de não deixar que sejam írus-
tradt. aa raelhjres esperanças do nosso povo
de nt inundo de , -3 liberdade e be*u-estar.

Para iav.j. como j-'. dizia a Comissão Exe-

cu.iva do P.C.B., ri0 informe de João Ama.
nas, é preciso apont::r ás massas o que deve i

nn - «igora, >ara defond«r .i nar e cc*
quistar suas reivindicações sem esquecer ao
mèsi.,0 tempo ie U.i dar n perspectiva do
caminho a aiizáção inte seus an
sei ..as. pão. terra e liberdade: 0 cirmin.v
das lutas e das ações de massas pela concreti
y*,~r. «.. r> .. Frente Democrática
Libertação Nacional

O se pode ésauecê/r que na lut.'^
r, e pelo mo r; \ l:-"-*"""o na^onj-l •*

possível o mais amplo entendimento pars
ações imediatas com todas as pêssòns que dt-
se iam a paz. a democracia e a iridependênda
de nossa pátria. O caminho para tornar o maiR
amolo possível êste entendÍTr^nto é iustnmente
o da organização e mobilização de massas em
torno da campanha por um Pacto de Paz e
contra o envio de tropas bi'asileiras para a Co-
réui — luta que encontra ainda um pod?»-oso
estímulo na campanhr, pela tibertiVvo de EHsa
Branco, símbolo da vontade de par. de nosso

povo. . ,
Estimular agor;»* a coleta de assinaturas

ao Apelo' por um Pacto de Paz, os protestos
contra o envio de tropas brasileiras para a Co-
réia e pela volta de nossos marujos. levnr a
todo o país a campanha dc anistia para Elisa
Branco é mobilizar a todos os partidários da

paz e da indenendência nacional, sem distinção
de crença wüigiosa ou côr partidária, para
transformar a residência das forcas da paz
no Bwsil em ofensiva capuz de deirotar os

planos dos traficantes de guerra e agentes do
imperialismo ianque, conquistando as g»ndes
massas para aa lutas pelo Programa da íDLr*..

IA LttoUO d- fa
míntoa tír.gtttiun ¦
Ht.Ij »**'*# Ot'.'^

Vargas, ie Fi^^tera riuü
ciam oa íc»*«>*í'i r^alifou
um« puimcat» ntarat^a p*
Itui rua», r^MJWtpio alg»
^a comda «wri matar «
nua fome. O»inte do p«í.«
tttí UO gOVÍTUC, OK Qaüsai
U«j».. ouo e-t.q-fcni ha va
rio» dias mm -orner xi
binam aua * xtrowa nSsefii
ao hubstiiuto oi atrr 'i
tio governuiit Huul Bar
b^wía. um dou responsa **<*U-
nela «tHniqâo em qm- ae
èpcontram « r* -*o»:*»í'»h
ceerensei».

Nro C uov:dade para
nincfiieir, que r: nordeíít»í
cincos Iniwrtncd-aros Ü-
««•dos a<»» goverocai *«ta-
d»* *"n» à-*ttiibt;âofetlerol
sonega* os &-: ros deatt-
nados aos fiajíeiaJoa. van-
dendo*Ob adiante Varias |
áann*-tdns i»t:«s«? se»»* ,%f% vk
toiLm ftítaa, A n>me de
milhares passou' a s»*r um
rer._oso ne^;ci(» para os
protegidos ia j.1uacôo.

E ou«- auxilio «iá o go-
vérno part. «v»rjíb3t»r o fia-
ge!o9 Ha pouco o próprio 1
governador "si Pa 'ba '
confassava que não podia
mais dar trabalho zos re-
tir**iftes, devido à falt*^ de
r*c*z; ¦"• -ue de\Mn.»m ser
fornecidos pe!o ^overr.o
central. E' que Getúlio.
euio noi^e aüarece nat fa-
citadas das tiof-pedarias de
P—elador das ,A ***.s, em-
prega em âeí*pesà£ de
guerra o dinheiro quo de-
veria, entre out»*as noisas,
ser encr-ainíiadt para a
realização de obras de
emergência e compra de
-ÜiniPütóS pai-a as vitimas
das «écas.

Passeatas erme a de
Fortalezn. aue arenas por
uma. questão de medo
preocui': o nu-moiatânea-

.;nte os seuhcTes da si-
tuacão, vão s*e repetir por
cerín em outros Est-idos
nordestinos, ^ada resol-
vem as promespas do go-
vêm.o em face da emer-
sr^ncia c morte por inani-
çã.o de mflha^e1 e m;Iha-
res de vrasileii os. Peia
dura experiência que vi-
\rem as massas das regiões
assoladas, estas cada vez
mais sabem qte nã-. têm
outro caminho para .a sua
sc brevivència que o cami-
nho da luta por todos os
meles ao alcance, inc \sive
o ennrego ds violêrcia
centra os exploradores,
responsáveis É&etcs pela
sua miséria. Klòrrer de
br- cruzador é .que é
impossível

LCmuP»
QÜAIÍTO DEVE RECCBEE
de rtmxs UM COLONO?

O m*tat, rrrviH'1 W dta» áe *ir«i« iistkl. >*•*•
ii*«*o iff» arr 4m rm ronta ** M*í*uint«*t mnh«s:

— QuanVa» n^e*» pt-lu trato A» tanto», m * ,*» U
<sfè;

% — <>..,nio r**«»tru p«*Ia **i»Uu-.ta üe miH
3 — (/tiitni-i rv %hfti \nim 'lio |ii4o t**rvii-«i pni»tiê*l»i •

liituiniio da I.i«(ini.t
VanuiH ifnr un» e*.cii*|il« par» t*f*t»r ni»!« dam: vn

eOoftM <!«*• tntta dr t.íMMi nrf or vrtvn i Orf V ***M

\mr mil |iitf*; «im- í*ol**"U 'l H) mevh dk* eaf«; **ni ei^eo »
Cf* M,,(M O «-«.'* oni- prr«.t«u II) diim ile «ierviço o
lrá ti:ia") |H»r ft*;'.. dawe •«•-•'hj i
! - Trrfo d« 4.0^r. pth a Crí? - Uílí! 'Ml .. Vr* JUKMI..MJ

— Colheita de *f03 naror. ti CrS 3«t00 .. Cf $ COO-n.tXI
— m dia* u^ senlçc a Cr5 2MMI . tf 1 «MM

SOMA:...  . O* IS.wa-.00
Peg? tmw t^ía «orna f r.tdlnios |Hir Ih. C "e-ul-

tjulo õ a vmtiü.i dt* CrS KWàt. (Ortosentox e trinta e
tn-w vrv3#'rm t ***ntta oentavw) Y t« p * (•uni.tm t\tm
0 CíJlouo tíev** rereher |H-b** t¥ * a* do tino oom-nteí. 4
iliviao sempre aeve ser situ por IH. •• represerta
os 20 d rs de feria*. K ?zi *5i cleveni ser fi-itas as eoa-
tas, to^a ver. oue se tratar de wbrr o na*-ir•*-»•*•*» das
ferias. As f »r-i.*£ trr.ar.das, do?» auos pansadu**. tfewaii
ser recebidas em dô"»ro.

\ (íniíio Car.poço.1 áv
GodU. «witirtfMlr q*«r ca"-*rev,ã
C *«jirí*»«i-rUii BUtoOTOI dr ra
lu ••...!!• i rs Oo C3t:i*Ka. l*n*.'IOli
ao ,na idoi»:<* da *<n*#JOfiea um
eoorfjieo prot«.-.u» c o:rr»
vio •"•iifiaR dr qne or Ivrúico».
rfM^teíU***i dv Porivaiu (Pwi n-

do vitima** por j,»arii do *{•*
•íÇrio r *ua pia-ic?*-

*»(**»>ti* riortim-nto. :¦. t^ntão
Cnn!»»»r*csa áe (.oió** exiijrp a
f«*!«*<a(*ão imiMÜata dat» hoa-AiW*
dado contra o*j lampoacates
p 1 lilnrtaçãn dc &ian fírsn-

Frutos da política

âar • -A flmêf il
(SÉS w/w

£|'||l I m]T/.-Z-j/M
ji-**^*-****x' ê\*i*u/ff

(Conclusão se 1' v .~< )
de tjuaüt 7CK) LilhAys ue ru-
zcíros, igual portanto j * lu-
rro da Láght

MAIS DE DEZ BILHÕES
PAEA A GUCHRA

O que Gcuilio iaz. *xjr-
tantü, e ca«ia vez *nai.-> vc
atolar na Inflação e cc-for-
mar a economu. nacional.
subordinando a a«is «.rirp-eç-
se» da maquina de jruerra
dos íiàt.id^» Unidos *yie -on-
trotam todes os setores «le
nossa vida. A economia de
guerra leva ao tor*c*o svn» sai-
da. Basta diircr que •*» Brasil
arrecadou de IntapostOS ? ren-
das dlAíersas, no e*^rrtcíc fi-
nanceiro dc 50 cCrco d** 20
billiôes de cr.*2ei r,"»s. F. .t*e
maijs Ce 50 ré df-«a ou^nrio.
ou se*am m&s de ' nUnoés
de cruzeiros sâo gasto*? ern
despesas de guerra. K «*vi*
dente que 'odo èFce 1ín*iPÍ*
ro. af)li<axio no desenvolvi-
monto de vm^a economia
em enipríH.-nduna-mos oe f'-
Jidaxie uúbJiea *» em obra" ''e
asfistpncia .joeial. só pode*
ria melhorar o nfvel de vida
das massas enounrUe oue o
emprego em arn-iam^rtos.
etc só far* okirar

QUE E' TT*n POLÍTICA
DK PAZ?

Há entretanto uma pidr-d-
ca i^lrameáitf dlfer^íe
dessa politica: a r>ol»t'c;. &i
(•di'"k" t"F*o pac*.í»ea; •> OfdfH-
ca que ao irivcs de Sesenvol-
ver as indüs**fas de pü"-n
desenvois*?' as lrd*ísrTi*-i*. ei-
vis A rxftiifir.'' oue. a<i «r.vAs
de deforr^ar a (•w^o^ia d^*
pa1'^'-^. siibn*'dii*í***^':>-a a^s
interesses estr^r^eiroí «= d**,
agresião arma''T a ao.i^n
ans interesses das nriB^as
aog frffâQgeçg narã^iv-fs os
í*nti*,**pscv¦"• d^ p^^^^sso e ^s
asoárp^-*** d" ""j|Wii ?o*
ral E* a ool^ioa de ca7-
(*ot^o pode '"to s*-'t n^*i«,'>'?

Hoig, a chave da realiza;
*5o de uma mWf-a d* n?»z

peísos pa*s«2S i****,d3P na "on-
clüsao de um Pacto de Pau
entre os 5 oaisps resTa.isn-
veis T»e'a ?e<*****aT*<*a t**»-mtíx^.*í1
A aioneloslo de um Pact ¦ de
Paz faria com que a ONU

voiuuse a desernpecjnai o
papei que Ih» toi prescrito
na *»ua car.a. içto sígmfira
o a-üanetono Ua.s soluç^e- de
tc\u em proveito das ntge
c.a^wss. isto tortaiecerm &
c-iuiai.«;a ;ia paz, de;-arma-
Xía i*a >«*eveuv«>t.-*; e possioül-.
liiitH que o» países empe-
r...d..oo na contos annaiuen-
jtiiía, te emregassem a úm
j.auauio oe òonairu^ào {íá**
C,.u«l.

«ui outro lado, a «2oncíu-
§*,u ue uiu racio ue í'az vi* 

*

r.n tuá^lar <vá aiüeat.aá ae
fev.e««a e aonr camuiuo as
tcii-^^iS Ow.itiaLs e as txocas
et«ue us aiversos listados
í.o c£u>o do lí.asii, poi eiein-
p^o, ."'uuenames conuix coia
o granue e poueioao aieica*
oo aa UiíbS*c das dernucra
cia» popuiarcs. i'ot.eaa^iQ.s
coiocai ai nussos principais
prqou.ps, que se encoauàn
submetidos aos pregos lixa
oos pcios Estados unidos
Poderíamos obte. maquinai*
e equipamentos para n^ssi
desen volvi men tò Induscdal
e agrícola, que os tís.ad.-s
Unidos se recusam a foicíi
cer-nos.

Enfim, a importância $a
conclusão de um Pa.no de
Paz, para a melhoria das con-
dii^oos de vida do povo Dia»
si leiro, determina que todo«
os .partidários da oaz eto
nosso país redobrem se«*s
«ísforços no sentido de atui-
gu os 5 milhões de a-^tna-
Curas qw1 representam uos-
sa contribuição a es.*s cr.m-
panha decisiva-

h; v
;"**-h it..^-^'*..^^-,-...-*" ^->'« '¦>..-*>,...;_ 

t(tt

mm ¦¦ ' m;ir - ¦ -¦ ¦ -—-««r—--—^—-»-**,

. ;
'-.¦ 

.¦¦.'¦¦¦¦.-. :¦';¦- 

' 
¦ ''.'/'¦. 

¦ ; .""-:¦ :

*,'¦.¦; 

-¦.:';-

.. .. .. ' 
*:"" 

.. ... 
'' 

. . : 
' 

;-.:.¦¦.v:

Rio, 8-9-1951 -~ VOZ OPERÁRIA - Pácy. 9



/

NAO ACEITAM 0 PAGAMENTO~ '~ FÉRIAS COM DESCONTOS
tt - •

Roe Muelrtpu» dc Wm.
*.ciu:ii»i, lUsurU t (larva e
ato-Mâu do p«{-s«itefi'o dns
•rnu. estio tMiarectndQ a
opinião dos camjwn.,**-*
í l«* eotlo setitindo que ue
eru tsdo tstao os opttkfm
e ao ístlo dos t mu Ir ** c«t|o -
Ju-ilts e e -policia. A Ju*.üc» ao vews decl.te do li.dn
dos camaponriü*»» paia nau
dar muito ns vista, ir o r».
ao do parerec do Jui/ de
uiitt. que lol favorável eo
psgainente das ferias ata»» aaielhor force dos cami-o.t*.
•M * mesmo a sus unilo.

Ne Pssends Santa Mai •a.

í^^^^^*5?

de Gilberto Brevlato eni Cc»
lullna. 80 camponeses, entre
colonua e camarada» foram
receber as ftrlaa Gilberto
disse que pagaria mais tarda.
•"**» os camponeses percebe*

àe rrssH-mts ds RepébUcs foi eoriedo a neguieie prMmstmt«Né» ebai.e aseiesdo» tiésákm brasilriro. da lede. sa
gg?,."^ «¦¦*• *™~- '••*•«*<•• • reliai*^. riu,pelo preMnt. p,-|„4.r iuni0 , v -^ 

^^ § ^^«use mmm siriiMm soe Islades Unidea ds Américe de
a ^___! 

,a# **' l"«'H««"*** »*• • '••»«"* krsHilHra.

Cima. Mato» Ksbie Msttesdes Mscsed» !'•_.,
e eiala 17 aaainaturai.».

Exigem Férias
Quase 400 cidoooa das péia, Sio Ptulo, para ex*.•fcuenüaa Jaciitin_a, SU. -- -• • *^

JJos», Celiiia, Boa Vista,
Guaivina, Sta. Joacfüm eSanta Rom do Pagano**«•¦* à cidade de Pora*

tam ttue êlt estava tapei*,
üo. Voltaram e Uilberio use
pagou. Kuain s Lins e sji.e*
aeiiisram queixa a jutu»va.Ncsae uia Ia estava tUibeito
e prjpu pagar, mas de»icon-
tendo um dia de caus um
Os trabalhadores nao qui*.ram aceitar.

Wuuse iodos os tatulias
PMpAein panar as férias com
grunde desconto.

Or. Saraiva, advogado quepossui 12 fazendas entre oNoroeste Paulista e o Pa:.»,
ru. e que tem 35 mil a>/_uc|.
rt-s de terra no Emado deMato (Jrosso, na divisa com
o Paraguai, so esta paga ".do
a metade das féria». Outros
querem descontai tôuas a»
faltas dos colono» mesme
os dias de chuva, de compras
ou de doenv»

um dia de feaU, fe«U do de Pira jui, uo fat-niíiaída
iV\t-r.Mi-_i _.k...S__ ¦•

_# _» w

Escravizados os Operários
Da Fábrica de óleo de

Matarazzo

QUEREM MELHO-
RIAS OS CHEFES

DE TRENS
A administração da »S»

rada de Perro Sorocaba-
ns há 5 anos que vem em-brulhando oe chefes detrens. Promí-te a constru-
Çfio de caboses para oa•¦rens dc carga, mas o quese ?« é qae isa0 não passade tapeação. Os chefes detrens são obrigados pelaadministração a viajar embreques de vagões ou *m
gaiolas sujas de estrumeTomam aa refeições ncss-ismesmas iraiolas e quandosr» recusam a viajar nes-sas condições, «ão punidoseom multas de 100,00 v200,00 Pe'o carrasco Cha-«c Jficob.

Os chefes de trens t*emobrigações a cumorir. co-mo por exemplo, a feiturade escritas, quc não po i¦er realizadas nesjas tris-'.es condições, sem a menoracomodação possível. Rs-v-es viajam 600 a 800 qui-.ometrof? p0»- escala Fa-zero assim 35 a 10 horasde serviço, sem um mini-mo de conforto possível.No entanto, quando umnspetor de estaçôéí querviajar 20 « 30 oui]ome..
tros, a ma;oí parte dasvezes a passeio, um carroespecial com todo 0 con-torto 6 Itirado aos trensda passageiros.

Cansados de tanta in-
justiça os chefes doa trensde carga e«tã0 se órgam-zando para exigir da Soro-cabaria a construção decaboses.

(Asws **- S. Paulo).

Povo. Uma verdadeira
romaria dirigia-ae à caeado vereador Sérgio.

O dia foi miiito bem
Aproveitado. Houve dia*trio :âo de jornaia, prin-cipalmente o «Terra Li*vres, do quai foram ven-didos maia de 300 exem*
plares, comeio, onde seexplicava que a reivindi-
cação das feriai* em si nãoresolve, o que resolve é aaplicação do Ponto 4 doManisfesto de Ágcsto, eu*foi várias veaea lido e ea-
plicado.

Durante a jornada, oscolonos e pessoas de suasfamílias assinaram o Apê-to por um Pacto de Pa?.Foram consefruidaip 800•i-sinaturas.
Do correspondente —
(Pompeia -S. Pa-ilo)

colonos ouviram dizer quena vizinhança estavam pa*gando as férias. Num movi.
mento espontâneo, eniraram
em greve de aois dias parareceberem os seus dias. Oadministrador disse que ps.gari a depois da colheita docafé. Como não pagasse, en»traram em greve novamen*
te. por mais dois diasT aemcolher o café. AI o tatuira
teve que ceder.

Eis ao um belo exemplo
de união que todos os cara.
poneses devem seguir.

JOSâ ANDRADE.
(Cetulina — a Paulo)

Na mala completa mUert» per^suidoa e rm H«oet vida. tralialltam maia de Irvrrnlo. operárias na u br ira
d* atro do lutarão Malarsaie. i»m Itanclisria.

Sii» irrlsérios oa aalárioa ejttf o magnata M»*a aoaeperárius nss difrrriiles arç^c» A«-im. por eir-nplo, -»n-
prsisdur. llrador de turu. lirador e co-imador dr pnno.pc-ador de torta, filtro dr olro. rrarn» ranquinUia, a|n-dsnto de prrnarire. filtre do po. • .-lário hora r dr 3.S0.As *rr,»ra dr formador, folhfiro. aanrhriro. maqumiaia.
prrnurlro dr lintrr. afiador dr serra, fim 3.90 por hora.O irahalho rm muitas dralas neeoeo ê prríffottluaim» l»orum nada o oprrirlo rata stijrilo a prrdrr a vida eu íksr

Sntrr 
W|M,fla,"*,,le "• íi,lr*» *» P* •» «« Pren-rire do

Andradr. vrlho psi dr família que já fas um ano r rinromrara que está paral.tiee. poia trve sa pernas r um braçoesmagado, n» filtro «e p^ „á w dl„ j JJJ
Cri 4««,00 por mé» Há mais de arls aa», trahalha na
_u___. 

"-P«hrir. chora dr prna do dorntr. por¦le podrr comprar uma frtits ou im alimento anhstancialpara • «ru marido, cujo eatsdn é dr penúria.
M_._iMe<T° "?*[«*" <•"» N«^tor. que trvr o braço sr-
«1 Rei?. 

Wi«u,"*_í: «'l*"'* O operário eonheJSo
_?J_i_t ._?" 

•"_drd08 da ¦•«• ««•¦•Hta. Ma, ne foar*.
*r!,«í! 

««-os arria um nunca acabar, inetu-ire de ra-masamrnto eomplHo de oprrárioa•% emprr-e Ir voa maia dr um ano utilizando noa
oprrário cortava roupa e faria frrida no corpo. 4 qua™r«s^rsíSáS:,ie,r *¦"m- • *&
operárioH aprn... suspenso no braço por entro wr__Iem rnormr vrloddsdr e pes. m quHo» K òã op rárolque trabalham na aecáo dr óleo nüo têm um mTnuto dlZ.hVr"1'tcdo •dia- Traha,ha'n d* Sffsyââ
2?rt_!l..I' mVT ,,ara tirnr »M "¦»- «'o dão«/.s^i:;»-.*'
straaado para o perente Júlio Santoro^ nue713,!

oroxima carta falaremos «obre m lotas do* operários

J. SOUZA
(R incharia — São Paulo).

^^ a, 
...,..„.«,,« — *aao ,

ROUBAR OS OPERÁRIOS
TTlD^Mí limita _^ ¦«««-ri* "g„S:lZfmmte milhare" * v-

Para começar í 1 f™ em SAo Caetanho.
*™ ^Zc'JJZrt%no pn*nei,,° ** fa«

de várias honS de 2 ' •* 86l:VÍr' aPós <> ***
sujeitar a & r_??Ç° ^ÜS' terá "ue 8e
se tempo o optrário ZT'^^,Durante e3'
»oa outros que ali^sSo - *&lÍiTÍ0 ÍnfeHor
* é^JZSS* '&&*& •oper^
Pois é disso ou? dl 1 do que os outros.
período d;exDPn-d Pend! 8Ua admí^o. No
«« oficia? mS o íW,Td<rM P°r basemecânico, ajusiador, ferramenteiro,

Na Fabrica de Tecidosde Pwio Tinto, onde traba-iharn 8 000 operários, rei-na tremenda exploração.
As teceiãs que não sa-bem quanto pn-auzem sãoroubadas na contagem dosmetros de tecidos. Outramaneira de ro*ibar os ope-ranos são os defeito** nos

t<anos( pois quando o rôiotem defeito o pane não é
pago. Muitos operários,
por cau.sa disto*no ürü dasemana rc.?vbem cheques
de 5,00.

Outra «-br-ma da expio-"agâc dos operário.* é otrabalho de or -T-ência

noVanS, 'l meTTnelTv- esttíí*- e»tram com 9.0
auir ZràTn? :1!P0ÍS de 90 dias- * ™™-
MsiroOdt: °' é* qUe eIe vai a 10*°* S«
rZ o «a °l Snní?os ainda ,lâ° termina-
ISs1ePM S.de Pr0<lU^°* Send° *****>
zacâo O S 5 • ° 0PtrárÍ0 nSo rcceb3 in^ni-
tenha anoí H 10 qUP fÔr desPcdido- mesmo que
íe4siSd. t rSa 8e V°Itar a trabalhar- ?«r
âoíS k S„í ?nientra Com salário m(!nor
te aos í>0 dias de axperiência.

Roberto Silva
(SAO PAULO)

Pág. 10 - VOZ OPERARIA -BS-Ts»!»!

Os Limdí3rren Burlam
As Leis Trabalhistas

pago a 10,00 por lia, semregistro na carteira pro ^r^^^S- A ,»fi. ' ;_al e sem nenh--i di- *mmtíffitii'tâ&\+>reito. Mais 2 P"C pessoas C^f^WfcifV/M\TH4__»trabalham ne6sa? PCOrd,- M^4»1*| 
1^Soes, sem indenização, *W'JM\MM**'

sem repouso remunerado ** V ^M^,-3Í *
etc,

/' F -rica de Tecidos deKio Tinto é uma gr -de
feudo onde :« Lundgren,a custa da mate bruta' ex-
pioração da classe opera-na, aumentam sua f^rtu-na a abosaonan mais ..er*raa do miaucTpic dt Ma-

manguape. Dei-te munici-
pio mais a metade já per-tence a esses nazistas queajudaram as fascistas ale-mães contra o pove brasi-leiro na ultima guerra.M. Batista — (ktaa*.guape ~ Paraíba)

(conclusão do 3» pág.)
pessoas do miuido ociau^»»
podom doter o »r*,o do* uar(B-t>via_ aia.eneanoa. Saa, _-seanovos n_ihões que decilem asorcu do mundo, ju 0i> povosque anida nao esqueceramoa noirores ao ultimo conxli-to, o^o querem guerra, que-rem paz. 4

Ko caso do Brasü, è sig-nifioativo que a tese america-*-a 3eja divulgada ay«>ru emuosts maciças pelos escribaàao imperialismo ianque, apropósito (Jas negociações deKaesüng. Isto acontece na ho.ra mesma em çue a campa,nna por um jeacco de t-az ya-nha um milhão de pun.danos,cumeçando a lazer sentir-seno selo daaS massas cuj? re-ceptividade ô mui-o çrm.òe pa-ra a generosa jornada, e nomoiiieiao Lambem em que seelevam os clamores peio re-gresso dos nossos marinhei,ros, forçando o governo deVargas a vir a publico daasausiaç&es.
Por onde se vê que o «Cor-reio da Manlià> e o «O Jor.nal> não propalam por aeaaoob potis de vis:& *numa..oi

o agrtíásivos üos ir.ii»tiiru»iasamericanos. Eles reoroduzem
em suas paginas com tantafidelidade a voz do dono, por-que o momento é dlficú. Àopinião publica, cada dia quepaesa, compreende meUwrsuem ui ju agre<Wi>rí»

como aa c;tsR,.
PE A JORNADA

• PELA VOLTA DOS
•MAHUJ0S

•^"volveu,*, eom «u^m
IMiHto dn luta a jora-d, rüavolta ios domoí i«*nij„$ *

A |. ..i.r do dis S0 Ut4mr-*.li«sd* vaHos cor»»^* *£
Is.ansifos rm -^pm ,t, fí((,.fiis **i»ipr«.-ir.s «miras * ,lm,ã
de ronrfarUraciVs p.*,,» ,."
.T-T-T*? }"nbém » **.*i.h\\l»n* de b.,lHir.B csrl,-^»,*,,^
o povo sohrt* a |m»i—*-, -\*, -..^
n» |> .f»!n.',r. ,. ^^raarobra dn i»... r,,, V-r---risando m-indar nnra * Cô.ma oa otitm iw»rti. o»ii»mi«^
os ?.*.no •»»-.i-:..h,.-r,, 

q0feitc«»ntram nos FfdaH.# t-ai-doa Kos minfelo*. „ ^nmaplaudia com enhmhmna tsorndorea.
No dia 2f» reaUtou-»». *«%

r!uoi«-ta*rflamna»To com mr*tares -pir tr-uli.ni pnlnvm» ).,ord»»ir pntrl6h«<n8 R.Hvni \Jon.ada Na frlra d* .Sio»'».!*»
Carrpos fnlnrnm orad-.rf»- \ntassa prr»s-ntc ap!andlii*n« «participou da pa-iswtn. !.Ii"»a*res dc boi-tins f»nim nli H-ü,
tribuidos A poli-Hg tonlnu H».solver a passeata, mn- o a*.-oreariu t acabou dando uma
su-ra no «tira» Job< Casimira,Foram presos og opcrArits l,i.•Ho Sanui... que vem m» ,L*.
tarando na camn.inha do nu-i.natur.-iK ao Ani»»o nor »»m Pt.e-
to de Paz José dog Sr.nto« 9Judô Braní-o.

0 oner.«.rio Munnol Dnn«*a,
a**»*arrr.do pnr um *—-nno rio no.
Jidais, foi arranrnd,, d:i« mães
do* b^lornii».!» nela massa.

No Ha 2(5 foi realizada ou-
tra nasentn na feim do centro
dc Aracaju Ofl manifestantes
•xibinm c.rt'1-cs. \Tn *.<»• • *o
foi 'mnmvir-do um enmi^n.
relsmpairo com a distribnicüo
de boletins coit"-» •• j
d»» no««;r. '"i-^^tudc» 

òf»*^ n Po*
rtU. A maesa oa-ticipoti ati-

ite. arn-hütoiido op car*
taypp *> comluzindo-og.

No lia 28. quando culmina-
fair as manifesta^es ds l ir*
nada. reallzarám-se vários oo*nif"ios di>ntrn d» onibiifl »r*»n*
dp*? *> diante de pontos de mn*
centracãn nonular Mis nr-n*
ei-mis ma- da Hdade. co-o
Joio Pessoa. f„ran-feiras. -ta*
bmanirhí. e ian muitos h-"i-~os
f«r»m distr1 -:^np mil**pres
do bolefr»?, TTni„ fn,-x. íJo 7tnptroe foi eo|o"r»d?i ft<i 1? hn*
ras nn Praça Fausto Cnrdi so,
err fronte ao Palácio do Gev«*»rpo «One n-» — *&~-in d^3
EE UU os marinhe*'**o» <io
•' .sil» — dizia a inscrição
di taiy. A <*"->.•*••", d«- 2.' d'-1"-*.
do á*'XÍl*ar nn« -riora ooq fnn*
dos do quartel de oolicia, foi

da com a seguinte in -i*
ção: «A"ui mora um provoca»!dor oV jruprra».

Quase 20 cidadãos, oporá-
estudantes, Jomnlistaáfor«im nrpsos nela policia. <r.iô

desencadeou em Aracaju o ter-
ro' c a violência. A redação
dn jo*r»al «A VTCRnADE» foi
invadida e depredada, sendo
.""íMStndn preso o 3eu di-eter,
JVp Valdson Campos R»i<iea-
da na infame Lei di Seguran-
Ça do Estedo Novo, a polic...está prnce.ssando os patriotas
presos..Mas o povo sergipano,
f'fi) às suiis tradições de airor
à ofaZ â democracia e à inte*
pendência, nhniònnl. rr»- •' *i!-
tou sua solidariedade à Joiv
nada i'olo Résrresso dos •*¦-
t...tJg Unidos dos 2.500 raani'*
joa brasileiros.

átinfflh

;.s'
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LÍRICAS
ODtl

d emprcs*-*** d» Cajsa
tanftnk» Nadnoal decidi-
K«t5l em greve gera
ZZ i^mpo indeterminado^ O

E«Sndai da Capital e do
inicríor do pais. A greve â
gSa s recuas do governo
*Z ctmeeder sumento de
Iai;Wios plencsdo oelo* Iuu*
çjünArlos.

COtrOMUA

O Partido Comunm* >-».?•
ilciparA das eleições para*
drpumdos e senadore» que
« reslisar* este mes. na Co*
ifenbls. Na campanha elei-
toral os comunlstai Ueum..!*
cararAo essas eleições sem
Uberdade o deíentlerfto um

pmrrama de luta pela paz.
nela independência nacional
í\-on!ra a ditadura feudal*
dfrista implantada no oals.

MÉXICO

Os estudante» ontvenntvai
rins realizaram uma grand<«
manifestação contra o $ro*
vêrno de Miguel Alemfln,
qur ,ORue uma política de
»TVilií-mo no> irustt*s ian*
que* e de esfomeamento da.,
mn^is, Nesa manifestação
js estudantes destruíram vn-
nos arcos que estavam sen-
jo construídos nn Capital
mexicana ero homenagem s
A.en.An e distribuíram ml*
lliares do volantes onde di-
tíam: «Abaixo o., arcos le-
cantados pelos politiqoeifos
para Minuel Alem/In. O
lambem estft constrindo um
nrcn _ a base da fonr? e da
mísêri..*. Houve choque dos
manifestantes com a ooil-
cia.

ARGENTINA

O Partido Dempo**v*. aA>p
* uma ala do partido dos
cru-tos na Argentina < a ou-
tra «• o próprio povêrno de-
maeóglco de Perón) apontou
como seus candidatos à pre-
pid^ncla e a viee-presiden*
ria da República, nas proxi-
mas clciçOcs. os srs. Reinai-
do Pastor e Vicente Solano
Lima. Prrón também è can-
didnto nessas elciçcV.*

ESTADOS UNIDOS

Truman acaba de Invocar
* lei fascista Talf-Hartiey
.ontra a greve dos trabalha-
r\nr-c.s na indústria do cobre,
que se prolonga há mais de
uma quinzena em face da
intrangisigêncin dos trus-
tes em atender às reivindica-
gões dos trabalhadores. A lei
Talf-Hartley permite que o
governo americano termine
qualquer movimento previs-
Ia imnondò aos trabalhado-
res uma disciplina militar.

*m.

^.__..-»-**''' **r 4G*^**w*-^' ' ^*>
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fcJUTO UA CAMPA-
NHA DE AJUDA

NOS ESTADOS DC'
NORTE

Durante as
Junho a Julbo desenvolveu
ss a campanha da ajuda A
VOZ nos lutados do nasts do
pais, dirigida pala lucuisal
ds rortoloit.

Graças a assa talctatlvo.
aquela ae-asa Sucursal pode
arrancar as edições da VOZ
de atraso tm qus ss acha*
vam. recuperando sua tira*
aem normal.

A ?ucursal prooMveti ama
araade rifa de S ptiaslae,
distribuindo as caatelss an-
tre 4 de soas Aaeadast Ma*
naus. Sa© Luis. Belém t Ta*
resino, deixando Natal da
participar da campanha. Of
gani .ou ama emulação pa*
ra a plano de ajuda, cortes*
dando é Agenda vitoriosa
am retrato emoldurado do
camarada Stálin.

Apurando os resultados da
campanha, Manaus sagrou
ss venc-dora. cumprindo sus
quota Integralmente e an*
tes mesmo do praso deter*
minado, tendo apurado um
total d* ciS 7.50000. Houve
por parto do Agente de Ma-
naus, eficiente controle da
Campanha, realizada na ba*
so de ura trabalho bem pia-
nificade. Esta. foi uma das
razões do seu íxlto. O s-g.'*--
do luçar coube a Agenda
de São Lntt que cheqou a
cumprir tombem Integral*
mente a sua cota d. crS .. •
7.5P0.P0. Entretanto, cobriu
eom atraso n sò fex em vlrtu*
do da «virada.» rcallrcda na
venda de cautelas, fã no
fim do prazo cstabcledda
Belóm e?lc_ou-se em terceiro
lugar cobrndo sua cota era
75 por cento, tendo apurado
Cr? 5.C5O.0O. Terexina atin-
g.u CrS 3.000.CO da sua cota
a Fortaleza 30 por cento, ou
seja Cr*. &000.00

m^mmmW ^^mmm^m^^mmWm^^mmmmmmmmmmm*mm mmwmmmwmmmw
_¦

A BATALHA NESrA SEMANA

ã3 diiuüáo
^KM B8TA GANHANDO?

Im»| líMHis (IUU tírow»). oos
rr»uh. Ir<. u ¦ tintl* cora um» rol* aua*
tra veies maior. •

GOIAB, que auiaeateu 15% a AM*
PARO (Hio 1'auie) que sumrnteu 15%.
COKl.NTt), SKTR LAGOAS e MAMAS*
TIS A em Minas Gersla, com aot as as*"*
cia».

ITUMHIAKA. mm Goiás, a FI>ÓKIDA
P..II..SIA, em Sio Paulo.

DOURADOS, em Msto Gro*«o, U*
MKIIÍA, l-.tl.MI1 AL e HIKI«.M. rm Sia
Paula « SANTO A1.P.IXO. no Pelado do
Ria, s*>e reatsh?li*?erant nua_ rolam

QfP.M V&TA PRROINOpt
40 ifÉsdas dn ini-rtoi d* .Ha« Psa*

Ia que runtinuam in*it«as{
12 as-acia» do K*t»S« do Itlo •»_« so-

tia om sua* »-ia» _u»,)r-«.a»;
12 ssêneis*- de Mina* f.ersls qus ala
¦ii.il de vi.s;
4 sitada» do Kopirif* Santo que

Meio aem fitnrlonar;
• •gíndaii de í.oi4_ «tte e»tio psra*

dSS]
As •Kri.ri.i» ds Ilha do * taia. d*

liOide e Kuptseada.

RESPONDA
BESTAS
PERGUNTAS s

p-xxrxrx:4 4 V'-*'!'' "4 muUêékmS
Vii"ii qm ¦*• su ;>*iUtut^

•ntsfssstf1t.*U.*f

.•íso Ksnham s batalha apena* os que suinrhtam s» eotaa, ms« tamb»*in aquel«* qoe pagam «oas
cantas atrasadas. EsUo neste «*s»oi Uberlândia, Arsraqusrs, Sáo ds BsS Vi.ia. Adamantina,

—_,_—. nmMoeoi m Oourador. -

'mmt^^m. mt MmWÊÜ*\V^ m't ."At Wm\'fiHmT ^J . ^^& ¦ ;._ ^K w mi/ - í mmt ^dH
*_r ¦¦¦** •*¦ d| * ^>P vaí *W' -sm Tmm\mW^mW ________________! __B t 'm ' » ^_%_-.r ' V *-**^ ÁW » *'" W~ -'íljB_ ^_^mí
yV_ .-. i *msrí ^B-sVaV 9-'.-ml ~- '"1 t9V'_______gs*_________^ *> , ¦'ím a^ '<>"^'lt j^m
4_Ét •*'\___. VyH^i '«r'^wV ^m t- WLw^ ^^^'^mmr *'*¦ Kf _r T*>óS mà>«jt

_____n4H ^^ flk- ^MF^a_______k%" *msmrm^mmT ilUBJMH ^B'imms __nl^n_l __r(_ wl

_f.ii^oã de Cumpiiia.»E* aásim qu ae ajuda VOZ OPERARIA: no**o
ajtidwta. qae, enino se vê na fotografia, foi Ih-:n concorrida. Por que vcwí- nio tom»

iniriativo «irRtrtHiinte?

;ir»m*>\«.ram uma fe«ia
uma

am|

4 1 .^«.íl. U .ím» l/ptMldo s*-J

j -» brt a ht%rw\Qvm 4a aas-m
i.» • -/rr. t — 0 «<X*a*étMlj

J om e «i'.*tí ií« compro-*
2 i*«d jt *
» ii/v .•./*•_ prs/avo. qaa o»" •** Vfjjí ptihlu,,, i.tatêrms*

curtas ¦•»¦ iü ürutia oa<
»f.ni»'/i«K» tí« pouco wwits"
..*M.;a/i moi ds maiar_
V-' »i»i<.ef_i<lrfP *J

' *n /.¦ . cot» tpuvi você',,
álfu»i>ia a VOX: na /a-j
Mos em *\u* ttabmlkatp,

no soa batrrof tatraf
amtgoft fax comandas?

JOLXX X XX 2111XJCTXTTTL.
A SUGESTÃO

DA SEMANA
Você gue é Agcute, leitor

n*.ü . .... ea amigo da VOZ.
Inicie iè-i trabalho do ajuda
pedindo; a seus amigos, aos
a**u* compa nhelroo de
trabalho uma pa
q*.cna ajuda financeira par.»
o no*Kc Jomal. Faça uma si-
sita. -.•,.-...- sm encontro.
dS ur» teU*toncma, expllqut
o qne siqnifica ajudar a VOZ
a "St ilxileca uma maneira
permanente do recolher S «n
viar a VOZ c produto da pa-
ler.tra. Não importa oae seja
pouee. Sc tedea nos Hzennoe
o mesmo, no iim, o resulta*
de i .rá orrand-e.

Se voc_ nâo adiu boa safa
»*jqe.tão, mcmde*noa sua erf*
tterr e Iara oaíac. saassÉSasi

Elisa Bianco, Presa e Condenada...
._-.._. _._v a „_i_m<-.,i. «r.^ íeci. .i nnc-jm nnssns i-amnradas a miDor_ dõn_:ia >.nnm. Basta exp ícat arrancar rie sua.. m._.vi •» li vrar

-¦ .,-,. : 'ÍV.

(Conclusão do 1* pág.)
iuta; compreenderam ^ue
Klisa ciiíiiiiava aos jovens sol-
dados o caminho du luta pela
independência da Pátria, con-
tr 03 generais amencanoa e
seus lacaios e bagageiro8 bra-
sileiroí que querem mandá-los
jiara a Coréia; compreende-
rum enfim que um tal exem-
j)10 de clarividência e de cora-
gem tinha que frutit-Çar e
que por isso inèsmq providén-
cias e medidas enérgicas de.
viam ser tomadas que ser-
vissem de escarmento e pu-
desso a menos assustar a to-
dos aqueles que pretendem to-
mar pelo mesmo caminho na
luta contra a polilca de guer-
ra do governo brasileiro, de
Dutra, ontem, de Vargas,
agora.

Além disso, os se-ihores dus
classes dominantes seáüram
logo a pre3súo de seus pu-
trões norte-americanos, dos
agentes de Truman e dos mo-
nopolios ianques, que exigem
a perseguição aos comunistas
e a todos os patriotas que
lutam contra a colonização
crescente do Brasil e contra
os planos sinistros dos que
querem fazer de uossa juven-
tude cume de canhão para as
guerras de Truman. üs «.jui.
zes» foram rapidamente mo-
bihzados e, fazendo uso da
iegisiãçâo terrorista do Esta.
do Novo getuüsta, obedece-
ram documente, aos patrões
americanos e encontraram sem
maiores dificuldades e escrú-
Jiulos as.fm.mas «legais» para
lavrar a sentença iníqua.

B' evidente, pois, que as
classes dominantes não estuo
dispostas a ceder ao crescen-
te clamor popular que recia-
nia a liberdade da grande
lutadora pelo paz e que tudo
'arão para: impedir essa vi-,
tória do povo.

• •Libertar Elisa Branco, ar.
rancá_la-do cárcere da reação;

é justamente por i..so o nosso
dever, o dever de todos os que
lutam pela paz e que desejam
golpear a politica de guerra,
de colonização e de fome do
utual governo brasileiro. E'
ilar o primeiro passo também
para libertar as outras viti-
mas da reação, cujo numero
aumenta diariamente no pais
inteiro.

.Libertar a Elisa Branco .
desfechar um golpe sério nos
preparativos do guerra que
são diariamente acelerados
no pais, é impedir que o go-
vêrno mande nossa juventude
para a guerra, é conseguir a
volta dos marujos brasileiros
que continuam ameaçados de
seguir para a Coréia, é ajudar
enfim a rasgarmos as decisões
infames tomadas na enamada
Conferência de Wasmngton
contra a independência e a
vida de todos os povos do Con-
tinente. O governo e as cias-
ses dominantes e, com eles,
seus patrões norte-americanos
o sentem e compreendem, e
por isso nào querem ceder e
fingem nâo tomar conheci-
mento do clamor popular.

A campanha pela liberta-
i;ão imediata de Elisa Branco
exige, pois, uma ação conti»
nua, tenaz, diária, crescente,
até alcançarmos o sucesso
final. As grandes massas tra-
balhadoi'as, a juventude e as
mulheres, os intelectuais e os
'estudantes, todos os democra-
tas e patriotas enfim podem
arrancar Elisa do câroere se
souberem concentrar 3eus es-
forços, a exemplo do que foi
feito em 1945, quando da eam-

panha memorável que levou à
vitória da anistia de 18 de
abril daquele ano.

Nessa luta têm os comunis*
tas o dever de se colocnrem à.
frente, de tomarem a iniciati-

va e de nào pouparem estor.*

ços paira levá-la A vitória.
Maa já terào compreendido

nossos camaradas a impor-
tância desse combate e a sig-
nificação política que êle tem
na ampla frente dt luta de
nosso povo pela paz e a inde-
pendência nacional?

Que devemos, pois, lazer?
Antes de tudo, precisamos

compreender que o povo pode
arrancar a Eiisa Branco do
cárcere da reação e que con-
seguir isto é alcançar uma
vitóiia importante sóbre o im-
perialismo e a poi tica ie guer-
ra do gov.rno de agentes e
serviçals do imperialismo que
ai temos sob a direção do sr.
Vargas.

E' indispensável, pois, exi-
gir e conseguir u liberdade
imediata de Elisa Branco.
Mas como proceder? Saiba-
mos concentrar a ação de
massas sóbre o Parlamento,
sôbre os deputados e senado-
res, porque Elisa já fo» con-
denada pela «justiça» Uaa
classes dominantes e o que se
deve agora exigir é uma ania.
tia imediata que só c Con-
gresso Federal pode conceder.
Devemos orientar a» massas
para que exerçam uma pres-
são constante e crescente aô-
bre os deputados e senadores,
empregando todos os recursos
para fazer que chegue a cada
urh dos membros das duas
casas do Congresso a exigên-
cia popular \\e anistia ime-
diata para Elisa Branco.

Mas para que essa ação

possa efetivamente ganhar as

mais amplas massas é indis-

pensável que Comitês pela li-

berdade de Elisa'sejam orga-

nizados aos milhares pelo pais

inteiro, nas fábricas e fazen-

das, nas escolas, nas reparti*

çôes publicas, escritórios e

casas de comércio, entre as
donas de casa, • era todos os

locais de trabalho' • «a' rasL

dèn_.'ia enfim. Basta explicar
ms trabr.hndorc-, ou a qual-
quer pessoa de coracào sensi-
vel. religiosa ou não, qu.üquer
qüe seja sua opinião política,
a Injustiça de que é vítima
Elisa Branco e a granuewi do
ge.sto que a levou ao cárcere,
j^aia que p»...òam surgir rapi-
dan.ente por toda a parte
Comitê;, pe.;'. sua liberdade. E
que esses. Comitês tenham a
mais ampla ini. .ativa, que
cada uni de seus memprós se
consagre a procurar o apoio
de seus companheiros de tra-
balho, de .«eus amigos e vizi-
nhos, ue moblize a todos para
a mesma luta comum pela
anistia imediata para u gran-
de lutadora nela paz.

•*¦' \linfim, a Lbertação de Elisa'
Branco deve ser o pensamen.
to constante de nossa valente
classe operária, dos campone-
ses que não querem a guerra,
deve ser o facho ardente da
nossa juventude no momento
cm que está ameaçada como
nunca de ser sacrificada na
mais infame das guerras, deve
ser a «ciência tenaz da mulher
brasileira, das mães, esposas
e filhas que na defesa da vida
de seus entes queridos, como
já o demonstraram de mil
maneira, estão dispostas a re*
petir o gesto desassombrado
« heróico de Elisa Branco.

Estamos diante de um go*
vêrno covarde mas implacável
que. na sua subserviência ao
dominador ianque, será capaz
de todos os crimes e que, na
defesa dos interesses egoístas
da latifundiários e grandes ca-
pitatistas que desejam a guer-
ra na esperança de grandes
lucros, será capaz de todas as
infâmias. Só as forças popu-
larc-s com a classe operária à
frente podem sustar o braço
dos carcereiros e carrascos,

arrancar de suas-ra&oè e livrar
das sentenças injustas de uma
.justiça» de cla-sse, serviçal
do imperialismo, a.i vitimas
da reuQáo, oa noesoa compa-
tnotas mais valentes, dignos
e noor.s, ..orno Elisa Branco.

Mas para í..eo precisamos
envidar todo*. Qa.aossos estor-
ços e saber ori-ontar e orga-,
mzar u vontade dos grandes
maíoas p<>p-ils:-e... -. ti

O poyjj .quer a liberdade ds
Elisa Branco, e há da
libértá-íá.

RISCA OS
CONTRATOS O 4
TATUIRA PEDRO
ALBINO

Pedro A.bitic p*o|
da Faienda Santa LoardsSü
era Pompéi.%. mostra âUhrta-
mente o ódio que tem aos
trabalhadores.

Êle disse ax> camponês fo»
aé Moreira que. em sua fa»
sonda risca à tia ta tAdaa oa
cláusulas dos contratos qaa
dão direito aos colonos.

Pedro Albino tem o costa-
me de não pagar o contrato
até o iim. Briga com oo ea-
lonos, expulse-os da fazenda
até no meio do compromissos
Está mal acostumada s dava'
sècaber uma lição. -

Os camponeses sabem qaa
a justiça é comadre do Pa-
dro Albino * estão compra*
endeedo que um regime co-
mo este precisa tev ura lim.

(Pompéia — S. Paula)'

*__..!¦_*
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Não sc trata «penai douma guerrn localizada. Tra-ta «e também dc unia sériaameaça de terceira guerramundial, que seria uma
guerra dedesuulçfto total decidades e populaçõe*. uma
guerra atômica.

Na Coréia os traficantes
de guerra provocam unia sé-ric de incidentes para obs
trulr as conversações parao armistício. Enquanto laso.aviões americanos bombar-
deiam cidades na fronteira
da Mandchúria, quase noterritório da União Sovié-
tica.

O Japão é rearmado inten*
samente, apesar dos protes-tos unânimes dos povos asi.V
tioes que já experimentaram
várias vezes a agressão do
militarismo nipônico.

A Alemanha ocidental érearmada. Renasce, sob o co-
mando de Eisenhower, o an-
tigo exército de Hitler.

A situação é tensa r* peri-gosa. Um simples Incidente,
deliberadamente provocado
pelos Incendlários de guer*.ra, pode atear o incêndio

-¦— e a*i«'.. -, . da terceira guerra mundial.ano e na L-oreia: Jovens, «iiida erian$as, fnai- -••to. se os povos não eitive-¦¦htm otto» fmtfciro. n»v»h mttmrnmmHmmos 
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SERIA A GUERRA ATÔMICA
Jfaaa terceira guerra seria a guerra atômic*.

a J£!sta"5°SS5fcSáS,gre9SOres: * ***"••<*> *-tô»ie» * povo*
KtrSs&tfgnàzrÈtfsb" Hif6",í"*»>: (**~°* «-to

atônfSi" Tr^n) 
n*° hef"ta "* •*" empre*ar novamente a bom-

^•íiAc!Çuwlfl1 «Preteri™* * crise» (Clarence Lnee, porta-voz deiWall Street, m diretora da revista LIFE) a
* h..JL°«M^°.é cl*ra; 0s- a*ress°r«5 estão dispostos a lançar sobre
%5ttll£!£.*,iE*u tf2rníel d? to4as » «ruerras. E é certo que te-
I^Tkoo oaf^c*r de recebeJ d*os arcados uma resposta à altura —bombas atômicas responderiam às bombas atômicas
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NA ÚLTIMA - 80 milhões
E numa TERCEIRA ?

toUmOm oUlmt gn«r-| WiffimtmwmMmt
ia. Noma nova |verra I
Bnwdlal oo bombar» LouJj( AMm 0€ffÍMfl íMbÜOOO gado intelectual £m ^gou «o regime tenri-u. 7*

lUrtss americano,, 05?%taurou o capltalumJ n/S«oslávla, «caba de t7t T
Tm„,Í*, "ft»* !1""»"'" 

*
Trum«n. Adamle ipbmJ»morto, com uma baií „a'vada no crAnlo, no m .SJumento em ch«m.is. ^

Çlaçocs fascistas c Xvnlm
\*» ianques, mas coma sn.Jogo dc prever, « polhia £«ova Jcreey. onde ocorreu o««ujainato. o atribuiu aos co.muni«ia«. E isto revela *premciiltação do crime. Aba!mie nem mesmo se auici.dou atemorizado polo inqué.
haveria para um am.f-o ^Tlto.ter medo do Congr*-^
Tlto não é um amig» d0FBI? Por acaso Rankovlch émenos cruel que KdgMdlioover? '* "•

Segundo estatística da ONU, recentemente divul-
gada pela emissora do Vaticano, o número oe mortos
na última guerra se elevou a 80 milhões de pessoas,isto é, quase duas vezes a população do Brasil

32 milhões le jovens foram mortos nes campos
de batalha

20 milhões de pessoas, entre homens, mulheres,
velhos e crianças, pereceram nos bombardeios
aéreos.

25 milhões de pessoa* morreram aos campos de
concentração

25 -milhões ficaram feridas ou mutiladas•

Nessa guerra foram empregadas apenas duas
bombas atômicas: em Hiroshima e Nagasáki, no Ja-
pio. Que seria numa guerra atômica total?

Esta é a pergunta que se faz toda a humanidade,
ame-içt-da da mais tenivel destruição.

Exercícios
rom as armas

moíernas empre-
gadas na Coréia
Interditada uma praia,

no Maranhão
SAO LUIZ, 16 fSirvl.

«D esp*:i.-l dt A NOITE)
-— Parte ds praia de Olhoi
d'Agua serò interditada
ao público, hoit e ama*
tnho, tm virtude de txtf
ciúr.o* «Jro-real com as

Ctntln ne i -jf >f. tõútim f>

•
Esta noticia saia na
«A NOITE», jornal
oficial do governo.
Tropas brasileiras es-' '' sendo treinadas
com ar: s ain erica-
?m para a guerra na
Coréia

•

ÍSSKíSnP^ Í1LAS' NA ^-«MA GÜEBBA? FALTAVA CARNE.
S^l«Aníe°;^'!lFAVA hKU3i> BANHA- «ANTiaGA. DORMIA-SE AS
S^?n^c ACO|JGWES B ARCADOS PARA SE OBTER ALIB^NTOSW HOUVESSE NOVA GUBRRA A FOME DO FOVO SEMA WITO^PIOBAINDA —

¦.¦JrSWm*
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Mss a ameaça de guerra pode ser afastada. Os povos podemvirer em paz se souberem impor aos governantes que preparama guerra a sua vonlade de impedir nova chacina guerreira.Neste momento, exigindo de cada governo que lute pelaconclusão de um Pacto de Paz entre as cinco grandse potências,os povos podem dar passos decisivos para afastar a ameaça deguerra. Pois o início de conversações para 0 estabelecimentodesse Pacto d-j Paz permitiria a discussão e a solução pacíficados problemas internacionais, permitiria que foss« fniRnona* »corrida armamentista que pesa sobre os ombros do povo, tor"liando cada vez mais insuportável o custo da vida, afastaria o•emor em que vivem os povos de amanhecerem mergulhadosaura sangrento conflito. *
srmm 

Mifta 
Sr6 T ,mílhSJ? de br,siIeiros J* assinaram • Apelo doConselho Mundial da Pas exigindo a conclusão de um Pacto de

*h.MÜ.» Um*? 8c"mde íÔrÇ** Mas ° Br*sil P088"6 53 mi,h5fc8
ííiÍJ'blta"tes* E •« QU»ndo esse milhio de assinaturas se multi-plicar várias vezes é que a vontade de par de nosso povo poderá
mevgulhá-l« sa guerra. «*«—

I

Uma serie de fatos .tmc."orca, n&o ajudam nesiesentido o regime impetamenos Estados Unidos, onde oFBI tem a ficha de 113 mi.iliões de cidadãos dentre 03
quais uma boa parcela vi.vem sob desconfiança per«manente. Quem forçou aosuicídio um colaborador deBooeevelt como Alger Hiss?
Quem processa rjor não seter fichado como tagente deuma potência estrangeira> ovenerando sábio de 84 anos,doutor W. E. a Du Bois, de
quem disse John Gunter, no«Inside America», ser umacabeça cientifica só compa-
ravel a Einsteln? Quem .an.
Ç« escritores, Jornalistas eartistas nos cárceres em pro-miscuidade com falsários e
prostitutas? Quem cerca
quarteirões e incendeia ca.sas de moradia para forrar
uma família negra a a ban-
donar o convívio dos bran«
cos? Quem assassinou na
cadeira elétrica os sete tra*
balhadores de Martinvilie,
cujo crime era o de ter a pelenegra? Quem matou Willio
Mac Gee? Os comunistas,
que combatem esse estado
de coisas e por isso váo parao cárcere, ou Truman e sua
polícia?

Não é novidade para nin»
guém que o gangsterismo
político impera nos Estados
Unidos. O próprio presiden-te da República, Harry Tru«
man, é um produto dessa at-
mosfera, eleito senador quefoi pela máquina do gangs-ter Pandergast. E no entanto
os Estados Unidos insisleni
em forçar a exportação do
seu «estilo de vida», por cies
elogiado como forma ideai
para todos os povos. Era
países como o nosso, através
da dominação econômica,
política e militar, do subor-
no e da corrupção, eles ira"
põem as suas regras imorais,
procurando esconder o que
são na verdade, falando era
direito, em livre iniciativa,
em todas as coisas que dali
foram banidas há muito
tempo. Há poucos dias, Tru«
man pedia a aplicação da
Lei Taft-Hartley, lei do tra»
balho escravo, contra os mi"
neiros de cobre. Que liberda*
de existe nos Estados Uni" "1
dos? Que respeito à vida. se
numa comemoração, como s
do dia 31 de agosto üiumcfe
morrem por ecldentee v&e**
lentos 697 pessoa»?
¦¦¦¦¦¦¦¦¦Mer'


